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P a r te  oficial

Ministerio de la Ciue«.-<giú
( I c e r e r o  n o m b r a n d o  S u b s e c r e t a r i o  

d n  es to ,  M t i n i s t e r i o  a l  G e n e r a l  d e  á U  
T í s i ó n  D .  L u í s  B c r i n ú d e z  d e  C a s t r o  
V  T  o m á s ,  a u o  a c l u c J / m e n t e  rnorad i i  l a  
s e x t a  d i v i s i ó n . — P á g i n a  966.

Ministerio da Fomento,
P e a l  d e c r e t o  n Q i n h v ü n i d o  e n  a s c e n s o  d e  

e s c a l a  I n s p e c t o r  g e n e r a l ,  p r e s i d e n t e  
d e  S e c c i ó n  d e l  C o n s e j r )  d e  M i n e r d a ,  
II D .  J o s é  M a r í a  R u b i o  y  M u ñ o z .—  
P á g i n a  966,

' P t r o  í d e m  i d .  I n s p e c t o r  g e n e r a l  ' d e l  
■ C u er vo  N a c í o n o d  d e  M ^ n a s  a  D .  D o -  
7 n i n g o  d e  0 7 ‘u e t a  y  B u a r t e , — P á g i ­
n a  965.

P p r o s  i d c - m  i d .  h i g e n l e r d s  J e f e s  d e  p r B  
m e r a  y  s e g u n d a  c l a s e  d e l  C u e r p o  d e  

. M i n a s  a  D .  S a l v a d o r  V á z q u e z  Z a f r a  y  
T). P e d r o  G a r r í a  Y c l á z q u e z . — F á g U  

’ na 966.

Ministerio de Gracia y  Justicia» ■
T iC a l  ó r d e n  j í ^ b l u m á o  a  D. ¿ \ n t o n i o  M o ^  

r e n o  R i o l ,  D i r e c t o r  d e  p r i m e r a ,  c l a s e  
d-e l a  E i H s i ó n  p r o v i n c i a l  d r  V a l l a d o -  
l i d ;  p r d j n o v i e n d o  a  d i c h a  c c J e g o r i a  

■ .0} D .  F r a i l é i s c o  R o m e r o  M a i c a s ;  í d e m  
a  l ü _ d c  s e g u n d a  a  J j .  A n a s t a s i o  M a r ­
t i n  M í e l o ;  c o r i c e d i e i u l ó  e l  r e i n g r e s o  
e n  l a  d e  t o r c e r a  c l a s e  a  D. J u a n  d e  
l a  P M d a  y  J o r r o ;  y  t v a s l o j i a n d o  a  
p e t i c i ó n  p r o p i a  a  l a  P r i s i ó n  p r o v i n ­
c i a l  de^ V a l í a d o U d  a  1 ). A n t o n i o  S a n -  

 ̂ t a m a i ' i n a . — P d . g i n a  956.
■ Ü t r a  a p r o b a n d o ,  cos í  ¡a  s a l v e d a d  q u e  

s e  m d í c a ,  l a r p r o r j u e s t a  d e l  T r i b u n a X  
d e  o p o s i c i o n e s  p a r a  c u b r i r  45 p k i -  
z a s  d e  A s p i r a n t e s  a l  C u e r p o  d e  S e -  
r r e l a r i o s  j u d i c i a l e s , -  y  d i s p o n i e i u l o  
v i i e d c  C G U s t U u i d o  rcyc^dclo ,  C u c . ^ p o

en la. f  orma que Se publica,— Pdu'jí- 
nas 966 y  9o7.

Ministerio de Hacienda
Real , orden resolviendo consulta del 

Banco de Cródílo Inclustrial sobre 
interpretación de la base de la 
ley de 2 de Marz-o de 1917, que re­
gula la forma: de otorgar los auxi­
lios o préstamos en efectivo previs­
to por la nie^icionada ley . — 1 Pági­
nas 9dl a 969.

Otra concediendo un plazo de veinte 
dias para que los inclvÁdos en el 
Escalafón de subalternos de este 
M'hiisterio puedan presentar la s re­
clamaciones documentadas "que es-

 ̂ tm w n pertinentes.— Página 969.
Otra dispomendo se tengan por con­

vocadas las .oposiciones a ingreso en 
el Cuerpo de Abogados del 'Estado 
para cubrir 11 plazas vacantes en la 
actualidad., y  IQ más de aspirantes; 
señcdamdo el día 2 de Enero del año 
próximo para dar co7níenzo los ejer­
cicios, admitiéndose ia>s solicitudes 
hasta el 30 de Noviembre del co- 
7dreníe año; y  que la Dirección ge- 
7ieral de lo Contencioso proceda a

■ puElicar el programa para dichas 
oposicio72-es.— Página 969.

Otra nombraTido el TriCunel para las 
oposiciones a ing '̂^eso en el Cuerpo 
de Ahogcuos del Estado, ^  Pági­
na 969.

Otra fíjúüulo el número de ternas que 
corresponde a cada una de las nia-

■ te^das que integran el prim er e jer­
cicio de Icis op c/siciones a ingreso en 
el Cuerpo de Ahogados del Estado, 
Péghiüs 969 y  970. _ ^ , ..

Ministerio de la Gobernados.
Real o-^ulcn disponiendo se modifique  

en el sentido cjue se indica la condi­
ción primera de las facultativas del 
pliego de contrata de la subgstn, d.e 
postes publicada en la Gaceta  de 

de Muyo próximo pasado—-Pági­
na 970.

Ministerio d i Instxbicdón Pública 
y Bellas Artes-

R.cal orden dispomendo cisciencian en 
corrida de escalas a los sueldos que _ 
se indican los Maestros y  Maestras 
que se mencionoM. — Paginas 970 
¿ 972.

Ministerio de Trabajo, Comercio 
e Industria. J

Pieal orden concediendo el plazo dé 
ocho dias pjara que las Asociaciones 
navieras hagan ía designación de las 
pOf'sonGS que hayan de representar^' 
las en el Instituio de Co^nercio e In ­
dustria.— Página 972.

Adna.üiistraci6n Central
E s t a d o .— Subsecretaría.— Cancillería. 

Auaunciando que Finlandia se hc( 
adherido al Acuerdo i-elaXivo a la 
represión de la circulación da las, 
publicacioiies obscenas.— Página 972.

Sección de Política.— Anunciando que. 
el Diario do Governo de la Jlepú- 
blicci portuguesa ha publicado imcú 
ley relativa a la cancelación de las 
fianzas prestadas á las Aduanas, se­
gún las órdenes cIq entrega de raevM 
candas en la carga de los navios 
alemanes, presentadas ante la Pro- . 
curadería de la P<epúhiíca,^¡f'ági-: 
na 972.

Sección, de Comercio. — Aiiunciafíüló 
que la Alta-Comisión inferdliada dé,: 
los terrÜGvios renanos ocupados hd  
prorrcgculo hasta el 2b ciel mes 
tual el plazo para la admisión de lo3 i 
deraandas de exjioriación de nier- 
cancias de los tmxndtoríos sujetos d  
su administración.—Página 973 .

.:Vsiinlos contenciosos. — Citando) a los 
famílioTes de doña Manuela Díaz 
Martínez poxa ser oidvs en el Juz­
gado del Este, de la Habana, en e t 
expediente de diernencia de dicha  
señora.— Página 973.

Anime ¡ando el f  alíec íni lerdo en el ex-̂ : 
tranjero de los súbditos españoleé 

i que se indican,— Página 973 .



r 966,
'.4' ‘ V X ^  _̂

9 Junio 19^ '  9í r ' | ' ‘ ''Gaceta'3e Macíríd.-JNltim. 16^
F omento.—D irección general de

puielicas. — Caminos vecinales.-^  
Aproluindo los expedientes lie decla^ 
ración de xUilidad públicci de los c a | 
minos vecinales que s_e m-encionarié 
Página 978. 7;

Aguas.— Concediendo asitorización a la 
Sociedad anónima Electro Irih Fa-^ 
dar a para cainbiax el emplazan ¿ a-t> 
to de ha casa, de máouinas.—  ̂ íA
na 978. ^

Dirección general de AgriculLura y' 
Montes.— Ammciando concurso parií 
proveer una plaza de Profesor 
merario, vacante en la Escuela Es-k 
pecial de Ingenic?‘o5 dc Monics. --é 
Página 9 7 9 . . f í

Anexo i —■ Bolsa. — ADMiNis'rRACiór .̂
MUNICIPAL.—Anuncios ofigiales. ü  

Anexo 2.^—TEdictCs .-—-Cuadros e s t Í m
DÍSTICA S.

Sección Colonial.— Anunciando el fa-̂ . 
'' llecimiento en. los territorios espa- 

' fujles del Golfo de Guinea del súb- 
dito español Antonio Arandiga y  de 

■ 'Oarnilo '̂ Fernández Barros, Pági- 
^ n a 9 7 3 m
;G |r a g ia  y  J u s t i c i a .— Dirección genera^ 
" do los Registros y del Notariado.— ̂

Rectificación al anuncio de vacaxites 
- itle Bmgistros de la Propiedad, inser­

to en la G a c e t a  del 8 del actual. 
Página 973,

CuEicRA.— ^ióii ele Jiislicia y xisun- 
Ids'igeoerales.—Relación de los se- 

i rieres Jefes y OficiaJes que pertene- 
, cievon a los Regimientos que se c r-  

prescm y  cuyos ajustes definitivos  
se encuentran en la Sección de 
'Ajustes y  liquidación de los Cuer- 

[ pos disiieltos del Ejército en espera 
. de su conformidad o reparos.-—Pá­

gina 973.

H acienda.— Dirección general de lo 
Contencioso de Estado.—Resclviend>o 
expedientes incoados en virtud de 

i insictncias solicitando exención del 
: im puesto que aravo, los bienes ele 

las personan juridiccis.— Página "97Á 
Convoc aJoria de op os i ci o neF^a'Rrig r es ó 

en j l  Cuerpo de Abogados del Esta- 
d d p y  programa de tenias para los 
ejercicios teóricos de referidoos opo­
siciones.—Payina 977.

G o b e r n a c ió n . —- Dirección general de 
iSaiiiríad.— Reedificación o /la  convo­
catoria de concurso de opositores 

■ aprobados ingresados en el Cuerpo 
Médico de Sanided exterior, inserta  
en la G a c e t a  del 3 del actual.—P d -  
gina 978.

Dirección grcneral de Orden pLiblico.—- 
TrasiKilps de personal de los Cuer­
pos de Vigümicia y  Seguridad.—Pá­
gina 978.

PARTE OFICIAL

P IE S iE lIU a  CQlEJi 
EE MilIflBI

" B , M. e! R sy  Doa Aüoqso XÍIl 
{q. D. g.), S. M. la B s í n a  Doña 'Victoria 
EugcHia, S. A. íi. e! Principa de Astsi- 
trias e ínfaotes y  ílemás personas de 
íls Augusta Reaí Fam ilia, cantinúan 
igin novedad en su im poríanto salud.

i i B i M  E  l í  f i a s a

REAL D.SGRI5T.0 
Aengo leíDi nomioTaír iBubsecrolnido 

M inisterio de la  G uerra al Gene- 
\mií íCk?*dÍYisaüíi D. L uis Beromúdoz do 

y Domásg 'que aotu al mente 
; orando la. .sexta diviaioin..

Dad0  eu P¡aI.acio- a  ocIto  Junio 
ÚQ lAil novecJ-ciitois vomlitrés!..

ALFONSO
E l 'Minísti'o de la  Giierrat

Luis Aiepuru y Mondeja.^

REALES DDGREFOB-

en ei Cuerpo Uiauioiiial. de 
Minas iim  plaza de Inspector genC' 
ral, B r^ id en te  de S-eccion del Conse ­
jo  de 'Minería, por fatreuiniiento- de
b .  Ramón Fernández y Püig: de la 
iBella’iG^a, a propuesta del Ministro 
íde F e m ó te , - '
■; VfeiR'go en nomba^ar, en iaseenso de- 
escala, para, ocupar la referida, plaza 
i D. José Matría Rubio y  Muño-z.

Dado en Palacio a onlio dei Junio 
de mil novecientos veintitrés.

'w 'í '"  .ALFONSO
■ '■ “STí Ministro de Fomento,
R a f a e l  G-a s s e t  ;y  G i i i n g i í i l l a

Yacaiita en el Cuerpo naeio-nal de 
Minas una plaza de Inspector gcne-i 
ral, por laisccnso de D. .José M'aría Ru­
bio y Muñnz., a¡ propuesta del M inis­
tro de Fomento,

Yen-go •en nom brar, en -ascenso 'do 
-escala, para ocupar la re-ferida plaza 
a D. Doniii].go de O rueía y Diíartc.

Dado- eic Palacio a  oc-bo de Junio 
de mil novecientóJ veintitrés-.

ALFONSO
FJ iuMlstro de Foiiieílfo)

R a f a e l  G a s s e t  y  C h i n c h i l l a

Ya-caníT?- en el Cuerpo nacional do 
Minas una plaza de Ingeniero Jefe de 
prim era clase, por ascenso de D. Do- 
miago de 0 m eta  y Duarte, a p ro ­
puesta del Minist.ro' do FonTunto, 

J%ngo en nomlirar, en ascenso do 
escala, para ociqsar la referid-a plaza 
a D. Salvador Vázquez Zafra.

Dado- en  PatacíO' a o c a o de Jun i o 
de mil noveciiento-s veintitrés.

ALFONSO
'Sh M in istro  d'e ForticMtí»

R a f a e l  G a l s e t  y  C h i n c h i l l a

Yacante en el Cuerpo nacional de 
Minas una plaza de Ingeniero' Jefe cD 
segunda clase, por -ascenio de D. S a l­
vador Yá-zquez Zafra, a propuesta del 
Ministro de Fomento,

Yeiigo -en nombrar, 'Cn ascenso de 
escala, para la referida plaza a don
l-’crt'm García Yelázquez.

Dado en Palacio a  ocho de Junic^ 
de mil 11 o ve cientos veintitrés.

ALFOvvc)
M inistro de Fom ento,

R a f a e l  G a s s e t  y  G i-i i n c h i l l a

í m  6MQ1 y J E í n i

REALES 0-RDENES 
IliTio-, S r .: Do confoTmidad coa el 

.Decreto orgánico y demás precepto^ 
que regulan 1-a jubilación y el ascuii^. 
tso del Cuerpo de Pris-iones estableé 
ciendo la antigüedad para  este ültip 
•mo y constituyendo,, por lo tanto, "eS 
la actualidad un Guerpo de escala ce|'

■ rrada, ■
S. M. el R e y  (q. D. g.) bá tenido a 

bien disponer sea jubilado con lÁ 
íJ-esente fe-ciia-, por llrabcr cuniplidqi 
la edad’ roglauiení-aria, D. AntoniS 

•Moreno Riel, D irector de prirncrá  
cla-se de la Prisión provincial do Ydj'-y 
Radolld; promcvi-cndo -a la -oategor^ 
do D irector do prim era el áse a  do A 
Francisco Romero Maleas; ídem a 
do segunda a D. Anastasio Ma.rtifi 
N ieto ;' •reÍD'gTCsando en i a de toiAcera 
cla.xSo a D. Juan  de la  Prida y Jorro, y  
trasladando, a  petición propia, -a. la de* 
Yailaidolid a  D. Antonio iBantamarín^i.;

Lo- que de R'eal ordieii 'd-i-go a; 77 Ty 
debi endo p.ubl i-car s o en la GacRLa dh 
M adrid á fo-s infectos prevenidos en lá  
iéy Dlectoral. Dios guarde a  Y. I. m u i  
cnos años. Madri-d, J.® do Juniq 
do- 1928.

LOPEZ MYÑOZr 

Señor D irector general de Prlsiouos^

i

Iluio. S r . : E n  v ista  de Ja p ropues-i|
t-a elevada -por el T rib u n a l do oposi-^';
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■cienes p a ra  cub rir 45 p.lazas de A,s- 
p irán  lee .al Cu orno de S ecre ta rio s  
jud icia les y encoiiiráiidoJa a ju stad a  
a las prescripciones dcl Real decro- 
ío -do Id  de Jun io  de i 9 i l ,
9 , :B. M. el R e y  (q. Lk g.) ha tenido 
a bien aproJear La m encionada p ro ­
puesta, con La salvedad do que los 
a rp iran ies núm eros 2'0, 39, 41, 43, 
44 Y 4 5, D. Felipe O r tim o Loe ano, 
ÍD. F ernando  IMimárriz 'Gómez, don 
Pedro H igueras Sabalcr, I). A ntonio 
Díaz ■Gañab.ato y Gómez T rcvijano , 
D. Acisclo T o rrec illa  y P erca  y don- 
Luis lUíliio E scudero , no podrán  ^ser 
c alocad US Ii as-la que cum plan  loa 
voiniiciiico años do edad, y quedan­
do, 011 su consecuencia, constitu ido 
el Giierpo de A spirantes en la ■si­
guiente lOiuiia:

Número 1.-—ÍD. Luis Gasquc Pérez.
.2—L>. José Fernández Díaz.
3.— 1). José Santiago Puertas.
4.—ID. L u is-F elipe  Miguel Pulis.
•5 .—D. José Benavldes Vargas.
6.—D. F'ollpn P a lla res  Gimciio.
.7.—ID. Jo-sé R ausell Espinos.
8.— D. L iberato  Ciiulia Mora.
9=—I). Javés Alvarez Esteve-s.
10.—iD. Francisco Salcedo Goello.
11.—D. Augusto A rqucr G asch.
12.—D. M ariano Pérez Peinado.
13.—D. 'Gcs-áro*) E ire  San taya.
14.— D. Luis E clieverría  B arrio .
15.—|iÓ- Celestino Vallo G astrillón.
16.— D. Eugenio Sáenz do Miera 

López.
17.— D. Andrés Conde Gómez.
18.—D. Gasto Ju lio  M arín y T ris- 

tarite.
19.—D. J_.11 is Gabeza ■García.

—íD. Felipe O rtuño Lozano.
u i .— D. Eugenio Quirogpa Maoí-a.
22.— D. Feli-clano M artínez P e - 

re ira . - , ^
2 3.— anu el Lo i s Vidal.
24.•—D. Miguel N avarro  G rassa.
2̂ '5.—i'D. J u a n  Bel Irán  F e rre r .

, 26.— D. A ntonio C abrera  M artínez.
27.— D. José  Ptómulo de T o rre  

Sáiz.
28.— D. José  Alaría Jim cno A icart.
2'9.— LuLs .Escobio A ndraca.
30.— D. Luis Alvarez de ícab a lce ta .
34.— !D. Luis Salazar Aíartínez.
32.—D. Benito F ernández RodiciOw
;33.—AD. V icente A rm ada Ju s to .
31.—B . Q uintín  Santos Gozalo 

<^figuel.
35.—-D. Cristóbal dnl PJo M árquez.

;36.— ID. José Rodríguez F ranco . '
. 37.—B1. Ju lio  Manuel Ortiz de No- 

ájales, ' •
318.—^D. Vicente Z aragozi Bellido.
39.—D ,. Fernando. M unárriz  Gó- 

me^

40.—-D. M anuel G arcía del Pozo y 
Losto.

41.—D. Pedro H igueras Sabater.
42.— José Ivionéndez Rovil la.
43.— IG. Antonio' •Díaz G añabate y 

ÍGomez T revijano.
. 44.—D. Acisclo T o rrec illa  P erca.
45.—D, L uis :Ruibic> E scudero .
De Real orden lo digo ,a V. I. p a ra  

su CORO cim iento y efectos 'OÓpsi- 
guiciites. Diios guarde a V. I. m uchos 
años. M adrid. 5 de Ju n io  de 1923.

•Señor •? 
terio .

LOPEZ MUÑOZ 

subsecretario de este M inis-

íi r. fS BE M S lf l

REALES ORDENES ó
IlmO'. Sr.: Vista la consulta que 

G.leva a esto M inisterio el Delegado 
del G obierno en el Banco de Grédito 
Industria l sobre in te rp re tac ió n  de la 
base qu in ta  de la Ley de 2 do M arzo 
de 1917, que regu la  la  fo rm a de 
o to rg a r Ion auxilios o p réstam os en 
efectivo p rev isto  por la m encionada 
ley.

PwCsulLando que el expresado fu n ­
cionario m anifiesta en dicha consul­
ta  que una  Sociedad ha solicitado 
del Daneo de Crédito Industrial un 
p réstam o de 2.500'.000 pesetas, sien­
do su cap ita l e sc ritu ra rio  de pese­
tas lO.O'OO.OOO y el suscrito  de pese­
tas 3.180.000 y p regun ta , en tend ien­
do que existe una evidente co n lra -  
dicción en tre  las le tras  B y M de la 
base qu in ta , si la  condición de des­
em bolso previo de capital a que se 
refiere la le tra  B en re lación  con el 
a rtícu lo  22 del R eglam ento de 20 de 

'D iciem bre de 1917, se refiere  exclu­
sivam ente al sistem a de préstam os 
en efectivo otorgados d irectam ente 
p o r el E stado  o si, 'apesao' do no h a ­
ber tenido vida esta pa rte  de la  ley, 
debe .subsistir dentro  del régim en ac­
tual, que es el de que el B anco de 
Crédito Industrial, con arreglo a la 
le tra  M de dicha base quinta, e fec­
tú a  el p réstam o  por su cuenta fijan ­
do"" las condiciones y g a ran tía s  a que 
deba su jetarse .

R esultando que asim ism ó en dicha 
consulta  se expone la coaveniencia 
de que los expedientes de p réstam o s 
licichos p o r el Banco queden en los 
archivos del mismo.

R esultando que en opinión dei De­
legado  del Gobierno en el Banco de 
Grédito In d u stria l es esta entidad la 
•aii.a lib rem en te  debe i  Jan no, so la­

m ente  las condiciones e. i.uterés de 
los p rcslam os que b lorg iuq  sino que 
tam bién su cuan tía , por cuánto  e.s- 
bima que el ap a rtad o  ,M de la expre­
sad a  base qu in ta es una  excepción 
absoluta y rig u ro sa  de las reg las a 
que el Es: a (he som etía los .préslainos 
e u nju I o [) f ] I - c ’) a h a-c e 1 ‘ 1 o s d i r ce t a - 
m ^níe, opinión a su juicio corrobo- 
r, (hi I or el a rtícu lo  27 do los lísL i- 
íuío^ 2^1 Banco que facu ita  -a éste 
en aquel uuntido.

ro‘-uU:uulo que p o r  acuerdo de 
esa Subsecre taría  do 10 de Abrd de 
1922 pasó la  tan -repe lida  cariáulía á 
inform o de la !Diírección do los 5 o n - 
Lon^cioso y de la  lu lcrvención  gene­
ral de la Admiiiisiración dol Estado.

Resultando que el p rim ero  do los 
expres-ados Ceulros, en d ictam en 
em itido en 12 de Miayo dcl mismo 
•año, expone:

“ i."’ Que la base qu in ía  de la ley 
do 2 de Marzo de 1917., coiisiiiu^'o un 
todo órganico cipyos prccopio^s no so 
h a lla n  en conitradlcción, debiendo 
c u m p 1 ir s o e n (•o d o s los* p r 6 s I a m o s 
que s e e f ê c 1 ó en por me d i a c i ó n d c I 
B anco de Crédito In d u stria l lo dis­
puesto en sus apartados A y B, que 
son de inexcusable observahci.a, 
cóm patiblo con la liberíad  que so le 
afribuye por el apartado  M para  lija r 
el tipo  de in terés de los anticipos 
que realice y p a ra  establecer las 
condiciones, ga.rantías y reg las do 
orden bancario ; y

2 .*’ Que no hay inconveiiiente en 
que los expedientes relativos a loíi 
p réstam os acordados se con ser ve 11 cii 
el archivo de dicho Banco n dis-posi_ 
c ion do o s te ?il i n i.s t e r i o , j) r O v lo -cu m - 
p lim icnto  d e  las fom m lidades imce*v 
saricus p a ra  dar cuenta a las Cortes 
del contenido de los m ism os”, opi­
nando en cuanto  al p rim er punto^ 
que el cap ita l cuyo dc.seinfDolso pne- 
vio exige la base quinta es el escri- 
tu ra rio  de las Sociedades pe tic iona­
ria s :

Resultando que la In tervención  
general, en su inforiríG de 25 do , 
Septiem bre de 1922, se -m uestra . 
coniforme en u n  todo con la  I>ireo^ 
ción de lo Gontenoioso: )

Resultando que en v irtud  de in** 
form e de esa S ubsécretaría  de 21 tío ■ 
F eb rero  últim o, se rernrtió el expe-; 
d ien te  por este M inisterio, co-n R eal; 
o rden de 27 de dicho mes, a in fo r- ' 
me de la Com isión perm auen te  del 
Consejo de Estado, que en 6 de Abril 
prdxim o pasado lo em ite m an ifes­
tando :

Que el Banco pucrío, en los 
p réstam os que rcalicr- r^v oum pli- 
m lento do la Lev -7 --.0 pn
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1917, fijaT lib rem ente su cu an tía , el 
in terés, las condiciones- y las g a ra n ­
tías que consideré precisas, sin que 
en -consecuencia baya  d-e som eterse 
a ios preceptos respectivos de la  b a ­
se qu in ta  que se refiere  sólo a  Ios- 
préstam os otorgaüc^-3 d irec tam en te  
por el E stado; y . ■

.2.° Que no existe inconveniente- 
en que tos expenlientes re la tivos a I03 
p restam o s acordados se conserven 
•en el arcliivo del Banco a d isposi- 
:c ió n  de Hac¡iGnda,. previo cum pli- 
■ m iento  do las form alidades n ecesa ­
rias pura d a r  cuen ta  a las Cortes -de 
su contenido’b : ; • • ,

Vista la bas-e qu in ta  de ta  jey de 2 
' Marzo de 19-17 y los in fo rm es cuyos 
resúm enos se consignan a n íe r ia r -  

- niente y o í̂do el Gonsejo de E s ta d o : 
C onsiderando . -que ..lUvS condi-cio- 

o es exigidas en las reglas, A y B de-. 
..la b a se  -quinta de la ley de ■ 2- de 
Marzo de- 1917 p o r lo -que se re ñ e re  
a la cuan tía  de los auxilios' o p ré s- 
•tamos en efectivo que se o to rguen  
a las entidades -a que d icba  ■ ley se 

.refiere 37 a la en treg a  de e-so-s présta-- 
BIOS o auxilios, son •tierminaiitemen- 
te  p reoeptivas y oM igaitorias p a ra  ío -  
do-3 los casos, salvo las excepciones 
que de un  modo preciso y co n cre to  
-se determ inan  en la  p ro p ia  base, 
cual ocurre  con las señaladas en la 
le tra  M, que autori-za a'l E s tad o  p a ra  • 
efeo tuar por medio- de u n a  entidad 
b ancaria , p rev io  'concurso público,, 
-los referidos auxilios o pr-ésiam os 
en cuyo (preciso caso, com o so de- 
t-G r m i-na e n G'I p ár rOjf o te  r cer o d e d i -  
-cbo apartado  M, el Banco e fec tu a rá  
el 'anticipo por su cuenta, ñ jando  
tas condiciones y g a ra n tía s  a que 
úcba su je ta rse .

-Gonsideranúo que, com o es n a tu ­
ral, en esas condiciones y g a ra n tía s  
no pu-ede en modo alguno* es-tima-rse 
com prendida la cuantía- del auxilio 
o préstam o, que ya. se ñ ja  ta x a tiv a -  
nneníe en el 'apartado  A) de -la base 
ú.% crite rio  que es tan to  más obli- 
r/edo cuan to  que, si b ien  po r la  le tra  
M se determ ina que el B anco efec­
tu a rá  e l .anticipo p o r su cuenta , es 
■lo cierto  que en ese anticipo, como 
b as ta  ñbora ocu rre  y según el «pro- . 
pió -texto del p á rra fo  te rce ro  de la  
le tra  M, "cí ¡Es.tado .pedia con un. 80 
p o r 1 0 0 ' del p réstam o  o auxilio a c o r­
dado (por el Banco, en lo s 'c u a le s  
responderá  en igual prop'cnción de 
«los riesgos de la operación, no  p u - 
diendoúconcebirse que p a ra  riesgos 
de ta l Fñont-a y álcanee p a ra  la  -Ha­
c ienda pud iera  el Banco., quedar, en 
H bortad de ííjair la  cú áb tia id e l p rcs- 
Hanio, c rite rio  y 'can-clus.i6n que san ­

c io n a  el a rtícu lo  5ú del Real decre­
to de 5 de Noviem bre de 1918, por el 
que se abrió u n  concurso  p a ra  la  
constitución  de una  iSociedad:anói>i-. 
nía, a la que se conñ 'ara  el n iencio - 
nado  servicio bajo  la  denom inación 
de B anco ,de O rédito in d u siria l, en 
el cu a l a r tícu lo  5. '̂ se Vijaii ta x a ti­
v am en te  aquellas facu ltades y a tr i ­
buciones que lib rem ente  puedo e jc r-  
o ita r  íla -entidad b an ca ria  S  quien 
este servicio fu o ra  ad judi-cado, ex-  ̂
tendiéndose a ñ ja r  lib rem en te  el tipo- 
de in te rés y las condiciones y g a ­
ra n tía s  a que deba su jel.arse y a ruri- 
guna o tra  -cosa m ás y, 'por con si­
guiente, no aicanzan, ni podían al­
canzar a ñ ja r  la  'Cuantía del p ré s ta ­
mo o auxilio, concepto que sólo ap a­
rece en.Ios Es.tatutos del Banco a'pro- 
badO'S por Real orden y que por. esto 
p-artüculair extrem o . del a rtícu lo  27 de 
dichos... E s ta tu to s , en contradi-cción 
con la  ley y con el Real decreto  de 

,5; de NoYÍenjíbre,mo p u e d e 'te n e r n in ­
guna eñ cac ia : ;

C onsiderando que. la  duda su sc i­
tada; respevto a La base, capita-í, que 
lia do servir, p a ra  fija r el 50 por 100 
a que puedan  a lcan zar los auxilios o 
préstamo-s, es orig inada po r la e rró -  

.nea in ie rp re ta p ien  de los conceptos 
de “ca,pital necesa rio  que se in v ie r­
ta  en efectivo _j to ta l efectivo del 
c a p ita l” que se em plean eii las re ­
glas A y B de la  base 5.^ do la ley, 
duda o rig inada  p o r  no h ab e r d is tin ­
guido, icomo hoy  so hace  en todas 
las legislaciones m odernas en m ate­
r ia  m ercan til, entro- los co-nceptos do 
cap ita l socvia.1 o esc ritu ra rio , c api tal 
suscrito  y c ap ita l desem bolsado, sin 
que sea dable  confund ir el uno con 
el otrO', ya que '-en el 'concepto do 
'Capital social se com prende el ca­
p ita l siiscrrlo  y el desem bolsado, 
ocurriendo  generalincíite  y con fre ­
cuencia  que el cap ita l suscrito  no 
alcanza al cap ita l social, sino a, u n a  
p a r te  de éste, y que animismo el -ca- 
p iia l desem bolsado no adcanza al ca ­
p ita l suscriXo, sino tam bién  a u n a  
pá-rte del mismo, cuando los accio-. 
nista.s no bem contribuido y liovado 
a la .Sociedad e;l . cap ita l to tal dé las 
acciones su scritas:

G'omsiderando que sen tad a  está 
distinción es ind iscu tib le  ’ que en las 
reg las A /  B, al (determ inárse el ca ­
p ita l necesario  u q d e  se inv ierta  en 
efC'Ctivo y el desem bolsado to ta l 
eféctivo, refiérese  al cap ita l su sc ri­
to, exigiéndose que todo él esté des- 
em-bcd.sado,' |u íés no' de cd;fa suerte  
ni do ■ o tra  m anera  podía e.sperafse 
que el E stado  «prestara el auxilio que 
la ley tija, auxilio que so c o n trae  c o - ’

mo m áx im o  al 50 p o r .100 dél c ap í- 
ía l escrito , que p a ra  ob tener este 
beneficio ha de es ta r to ta l y «coniple- 
tam-ente desem bolsado, s in  que  p a ra  
n a d a  p u ed a  tenerse  en cu en ta  el l l a ­
m ado cap ita l social o esc ritu ra rio , 
que es co sa  p u ra m e n te  Im ag inativa 
y de-p rospecto , si'n alcance ni íra s -  

uc«3iidí3ncia a lg u n a  en lo ecoiióro.ico, 
en el que solo tiene efectiv idad  el 
capital-suscrM o que lleva consigo la 
respoiisabdidad dei aocidnista de des­
em bolsar la  toláli-dad de sus acc io - 

'h e s : ' ’
C onsiderando q u e  exigiéndose en 

la  reg la  A do la  b ase  5."", como r e ­
quisito n ecesario  p a ra  de te rm in ar 
esa base de cap ita l que ha de ser 
el nec«esario que se in v ie ría  en efe.c- 

Rivo p a ra  .la creación  de las nuevás 
in d u s tr ia s  o la anipliaGión de las 
cxistenté.3, es nc-cesario siem pre y 
en todo caso a c red ita r  qué' eso ó a -  
pi'tal suscrito  y desembolsado- se lia 
mverti-do en eíeíctivo on la  croábi-ón 
o am pliación de .aquellas in d u stria s  
o, en su caso, -la porción- do aquel 
que efO'Ctivamente : esté adscriio  al 
negocio de que se tra ía , que es- la  
base efectiva p a ra  determ inar el 50 
por 100 que 'Como m á x i m o  la ley 
señala  p a ra  ios axilios o 'préstam os 
‘de re fe ren c ia : . ..-A

G onsidcraiiüo, po r últim o, que la 
iiitervoiiEión d irec ta  que el expresa­
do B anco íiG'ne en la p rep arac ió n  ce 
los cxpcdioritos base  de los presta-^ 
mo.s, y e.n su rea lización  m a te ria ^  
siendo el medio de re lación  en tro  el 
Eotaao y las Sociedades favorecidas, 
y la necG-si-dad de. que tonga a la v is­
ta  todos los an tecedentes c o n s titu ­
tivos de dlivhas ac tuaciones du ran te  
la  época de vigencia de lO'S an íic i^  
pos y p a ra  su consulta  una  vez -li­
quidados, inclinan  a au to rizarlo  p a ­
ra  que co n se rv e , en su arch ivo  di-, 
chos expedi.eníe.s, aunque en todo 
caso a disposición del M inisíerio  -de 
Kac!ÍG.nda y sin p e rju ic io  del conoci­
m iento ' que ele c-llO'S ha ele darse a 
la s  Cortes, '

S. M .'cl Rev (q. D. g.) se  ha s e r ­
vido reso lver: -

Id  Q ue la 'ba.se. 5d do la ley de 
2 do M arzo de 1917. •constituye urí 
todo', o rgán ico  cuyos p recep tos no se 

.■•■hallan en ‘.contraclicolón, debiendo 
cumpi.lTse en todos los présíánios^ 

"que se efo-ctúen p o r m ediación del 
Banco de Crédifó industria l, lo d is ­
puesto en sus ap a rtad o s  A)' y B)' que 
sbii ‘de inexcusable oteervancia, -co'in- 
.palible con la-libetrí.ad -que se le a t r i ­
bu y e-p o r ci a p a r 'á d o  M) p a ra  f ija r  
el 'tipo de in lerés do los áuticipos, 
q u é r 0 al iic é y p a ra  es t ab 1 e c e r 1 a s ■
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condiciono^, g a ra n tía s  y reg las de 
ordon bancario .

:) ,2-° Que. serv irá  de base p a ra  d e - - 
íterm inar la  cu an tía  ,a nne pued an  
ascender ios auxilios',o .préstam os el 
c a p iíc i suscrito , gae lia  de e s ta r  ío -  
jtal y ...efectivamenté de3embolS'a;dOT 
ño  pudiendo  exceder del 5 o p o r 100 

ftíe  este  cap ita l el auxilio o-présturíio 
"que se realice, debiéndose as-üiiismo 
" ju s tifica r d  ca.pital: cfeo tivam eníe 
•adscrito al negocio de .que, se tr a ta  
del cap ita l des.cmbei&ado, que es en 
defin itiva  la  base a que debe re fe ­
rirse  el 50 p o r lOO que-se fija>. en la 
.resfia A de la  Dase 5/'" de ,Ia i-ey de 
2 de M arzo de 1917. 
rx Que no hay  inconvenien te-en  
. iqiiG los expedientes .relativos a .los 
..préstamos acordadGv^ sc: conserven 

•"■‘icn el archivo de dicho B anco a  dis- 
uposiCiión de esto M inisterio, previo 
'ñnm plim ieñio  do .:la3 form alidades 
necesarias  .paca v dar cu en ta  a las 

'"portes del contenido de los m ism os. 
1 De .Real orden lo digo, a V. I. p a ra  
feu conocim iento  3" eiecto-s consi­
guientes'. Dios g u ard e  a V. I.ñnucho-s 
años. Madrid, 28 de M'ayo de 1923.

jBe ño r Bub s e c r e t a r i o 
« ferio .

VILiLANÜíWA 

do este M inis-

limo. S r.: Term inada la  inserción 
fen ia B aceta  d e  Ma d r i d  de l  escalaicn 
de subalternas de este Mlnistierio,

'S. M. el Rey (q. D. g.) ha dispuesta 
se copceda u n  plano dm veinte días 
conilecutivos, a contar desde el si- 
g u ié n u B  al de publicjaeicn en La G a -  

c e t R  d e  M a d r í d  de' esta Real orden, 
para que. los incluidos en el reieiddo- 
escalafón prcscnfieii en el Regmtro 
(general—precisam ente—Ias g-^Lama - 
cienes, docunientadas, que crean per- 
fjnentes.

Real orden lo digo a Y. T. para  
isii conocimienía y  demás efectos. 
■Dios guarde a Y. I. inuclios años. Ma­
drid^ 6 -de Junio do 1923.

P . D.,

BENÍTEZ DE LUGO

f^ñer. Subuecreiario. de. este 
"iterio; -

Minis-
A

iSr.: -iGDlacados' 'todos los as- 
¿ifaiiii.es (M iGuerpo- ,do Abagados del 
Estado, se ic-siá jva. en las condiciones 
quie .spñala el articulo 77 deB Regla­
mento orgánico del expresadlo Cuer­
no, reformado por Real decreto de 

;E áb ^ ' dp: i'92€,-ytgjeiitG p a ra

tos 'efectos, per determ iiinrla así la 
disposición iLransitoria del líeal de- 
CTeto dei oOi de Abril de este aña, para 
•poder convocar • oposicioiiGs de ingre­
so, anim ciándoias. al efecto-- con. lafcic- 
blda antelación, íijando el plazo -pata 
pre&entag ni as solícitud-es.. y la foch a' 
en quie ha-n do dar cairdenzo los 'e jcr- 
cicics;- y enj sil virtud, ; - . ' .

M/'Cl RjSy (q. D ;'g.) s o -lia servi­
do ■_diépoh.G.r: ' • ^

Id  Que .so- tengan por (ñnvoc;-irifi.s 
Las oposiciGnes a ingreiso e n . el Cu oca- 
po’ de. Abogadas del E.stadb- |)a?^,_cru-- 
h rir 1.1 plazas, número' "de vaeo.nte¿ 
existentés ên lesíá y 10 unas dñ
aspirantes,, según, lo prescrito  m  el 
á r iícu lo -77, .párráfo ■ segundo del cb  
ta)dp Reglamento de-, 1920.'

12.° Señalar 'e l d ía 2 de Enero de 
1924 para  dar -ccmi-cnzo. a los 
c ios,. adm itíéndóse Las s-olicitudes' de- 
.lo-s-que ̂ pretendan , tomar p arte  en las 
opo-sioioneS; b asta  el día SO da  No-- 
v iam bre,. ad a -ñ o ra  de las cálonce (dos 
<ie La tarde).

3.° 'Que la Dirección general de lo 
Gcntbncioso proceda -a publicar el pro­
grama- que. lieno formulado para los 
'G -̂encici06 tóemeos (en la forma esta­
blecida ,po-r -el artículo 79 dcL cxpro- 

,saao Regiam-üiito de. 27 de Enero 
do’ 1920. ... - ..

D}e Real orden lo digo a Y .'I. p a ra  
su conocimiento y. demás cíGctos. Dit^e - 
•guarde a Y. í. muchos años. Madrid,
7 de Junio  de 1923.

y il l a n u e y :.^

Señor D irector geoeral 
'•ciosG,

de lo Conten-

llm ‘0 . Q r.: Convocad-as por Real o r­
den de esta ¡fecha tas" oposicicnes dft 
ingreso en el Cuerpo de Abog-ado-s del 
Estado, do cG;n)forniida.d c-oii -' lo '' esta­
blecido en el Reglamento orgánico, 
aprobado por Real decreto de 27 do 
Eiíiero de i 920 y  con lafí .nic-dificaci-o- 
n:as introducida^ Ptoal dec-reto de 
3G de Abril de este año; ieníiendo' en 
cuenta l o . ordenado en la disposición 
transito ria  do esto último, ' proce­
do hacer la designación de ios luu- 
cioiiafios que han de foiunar q:?a-rt.e 
del Tribunal , que ha de juzgar y ca­

lifica r Leu ejei*€tci-os de los cqio'sitores. 
Dicho Tribunal .ha de eanaUtuírse en 
la forma determ inada por d  artícu ­
lo 81 d d  Reglamento de '30 do. Abril 
de 192'3; y, -a tal efecto, so ha d iri­
gido al Sr. Presidente de la Aúdion- 
cj'in te rritc rtá l -do M-a-drid y ul- seaor 
Roictor. de la üiiivemid-aií Cqnlral los, 
op-cu^Lunos afieléis, -p-ara (pie .se sir-'viin 
de|iglr:ur. el Magistrado y 'Catodrático

(jue ;■ han  
deií T ribu í

se.f nombrados YocaLes
-O--A.:/ - ;A;,:

EñvC'uariito a  ios demás Yoeaies, " ■ 
*S. ,M, el ' Rey (q. Dt.-:g.),r de ccnñm- 

mídad con iá'''*pf6!p-úesí.ia|Y^9 la Dii%c- 
cCón gonerál  ̂ -de lo Ccinitencioso, ha 
teni:(ácrt a ( bieh^ acoi’d a ju m ie ,. 'b^fo La' 
p-i%sideücia- clel Difo-cLor ¡génbral de 
to -Gcniteueiaso, constituya::) el T r ib u -’

. líál ccima Yc^cafes,* en. unhón de los -que 
;• desigacd^^el Rector -de la  üciiver- 
s.idad Central' y el £r. Ffesidente de

í  ■ ■

la Audiísnclia territo ria l de Madrid, Los 
géigüieiiiteá:- D-. Eugenio Lepes, de Sá, 

Je íe  9*0 Admliníslración (lo. seguiqáa ̂ 
d a se  del CueiipÓ de Abogados del E s­
tado, y actuaLmeu)to Subdirector y^- 
guíidb de ese Centro diimctivo; clon 
Joaquín ü rzáis y üad.ava'1, Jefe de Ne-; 
.gociado de priimera Clase y Jefe de la 
freecéAn Cerdñal de la misma D irec-' 
ciónt y, c ñ m d - ;^  ^  T ris  ’
bunal; MianuM Rodenas y M artí-, 
nes. Jefe de- A^dn^añiptracuipa de te r- ' 
cieramLítse ckíl expresado - fcierp.o,% . 
D. Alberto Muzquíz. y F ern índes de 
La -Puente, Jefe de Negociado de pri-  ̂
m era clase, tambkhi de! Cuerpo, de 
Adi-ogadois d el Es t ado, -qu 8 dcsse.ínp aña - 
rá  las funoicuies do Secretario. ' - 

De Real orden i o digo a Y. í. p aira 
su iconccnmicnto y demás efectos. Dios 
guarde a Y. I. iñuchos años. Ma-drid.. 
7 de Junio do .1923. > •
■ ■  ’ YILLA.A I.rE\'A

-S e^ r D irector general do lo Gouten- 
claso. '

lim o. Sr.: Prescribe el arlfculo  80 
del Reglam ento orgánico del C uer­
po de x\bo.grid05 doI'E stado  do 30 de; 
Abril det co rrien te  año, en relación; 
>eon la d isposición tran s ito ria  del 
mismo y lo orden-ado en e-1 R egla- 
mentíj de -1920,' que el 'prinier e je r­
cicio do las Oposiciones de ingreso 
al Cuerpo de Ahogarlos del Estado 
con sis tirá  en coiiteslar d u ran te  un 
'plazo que no exceda de u n a  ho ra  a 
diez- tem as, sacados a la suoR b  so­
b r e . n iat a rias de IDerocüo civil, Le- 
gisiaoióri h ipo tecaria , L egislación de 
Kacienda,. D erecho político, m erean- 
Lil,. p en a l y Procedim ienios ju d ic ia ­
les, en da p roporc ión  que se e s ta ­
blezca de. Real orden, La cual -babrcá 
d o ' publicarso e l mismo tiem po qis^
1 os p r o-gr a ma s o íi c-i al es.

En su v irtud ,
S. M.. el Ruy (q.. D. g .), •confotB 

mánclose con lo propuesto  por la D i- 
T'ección general do lo -Contencioso,, se 
ha  servido aco rd ar que ol núm ero  do 
temaS; que corresponden  a cada una 
do las. m aterias  que in-tc'gran el pri--. 
ipermjercl-c-io sqa el de do-s_ioma- do
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¿Oereclio civil, uno de L egislación  
LipO'tocaria, tre s  de L egislación de 
líac ienda, dos de D erecho potítico y 
adm inistra tivo , indis LintairLonte, y 
uno, itamLdéri ind istin tan ien to , de D e- 
LGcilio m ercantil o penal, y uno de 
sProoedim ientos jud iciales, 
c. De Real orden lo digo a V. I. p a ra  
,su ooncciniiento y dem ás efectos. 
[Dios guarde  a V. I. m uchos años.
;M adrid, 7 do Ju n io  de 1923.

■VÍLLANUEYA

¡Señor Dlrecdor genera l de lo 'Con­
tencioso.

M i i i i a a  1  u

REAL ORD'El^ 
í'Imo. S r.: Yisto el expediente ins­

tru id o  com o consecuencia de la  re -  
é lam ació tt fo rm ulada  p o r liaborse 
'excluido en la subasta  de postes p u - 
'Llicada en la G a ceta  d e  Ma d r i d  do
1 .° de Mctyo an te rio r las m aderas
^̂ '̂Tiavegadas” :
;■ C onsiderando que si bien  los in - 
Iformes del L abora to rio  y del In g e - 
tdero  de Telecoinunicación afecto  a 
e sa  'rEtrección general son fav o ra -  
;a su exclusión, en cam bio la  J u n ta  
¿onsultiva es de p a recer que deben 
acep ta rse  las m aderas '"navegadas”, 
| i n  perju ic io  de que p a ra  sucesivas 
isubasias se proceda por el L abo­
ra to r io  a .detenidos estudios, a fin 
(le determ iinar con sólidas bases, en 
relación: con las no som etidas a ese 
m edio de conducir, si su  duración y 
resis ten c ia  m ecánica pueden  a lte ­
ra rse  h a s ta  el pun to  que suponga 
,^n dem érito  y positivo perju ic io  p a ­
ra  el T esoro  su adquisición y em­
pleo: : ' Ó . ! ;uM ■ -■■d -jóli

'Considerando, por tanto , que m íen 
tra s  no se verifiquen los expresados 
estudios deben adm itirse  Las m ade­
ras '‘n avegadas”, seg.ún in fo rm e de 
la  nom brada Ju n ta  cónsul ti va, 8» f̂m 
Ííe no ev ita r la co n cu rren cia  de im ­
p o rtan tes  reg iones inad.ereTas, a Las 
que se ocasio n aría  un perju ic io  con­
siderable que influ iría  en las condi­
ciones económ icas de la  adquisiórq 

S. M. el ¡Rey (q. D. g.) , de co n fo r­
m idad con lo inform ado p o r la  J u n ­
ta  consultiva del Cuerpo de T e lég ra - 
:íos, h a  resuelto  que se modiflque la 
pondicióii ló  de las facu lta tiv as  del 
pliego de c o n tra ta  en el sentido que 
50an , adm itidas las m aderas “nave­
gadas**, y q ue  con objeto de dar el 
ienípo ©ecesario p a ra  poder efee- 
^ar ( le d a m e n te  la su b asia , se ve­

rifique ésta el día 2'3 del actual, 
conform e con lo d ispuesto  en el a r ­
tículo 48 dq la ley de C ontabilidad 
del Estado y con arreglo en todas sus 
dem ás condiciou.es al m encionado 
pliego publicado en la Ga c e t a  d e  Ma­
d r i d  de 1.0 de 'Mayo pasado.

Do Real orden lo digO' a Y. I. p a - 
r a, s 11 c o n o c i mí e n  t o y e  f e-e i o s. Dios 
guardo a Y, I. m uchos años. M a­
drid, g de Ju n io  de 1923.

ALMODOYAIi ,

Señor D irec to r general de Correos y 
T elégrafos.

HliISaE BE IIT85£Q:Ílj RSEiaü 
S BÉEM Ilffil

REAL ORDEN 
. Timo. ;S,f.: A propuesta de la Do- 
misióinj .Grgahíixadora del Escalafón ge­
neral del Magisterio,

:S. M. el R e y  (q. D. g.) ha  re su e lto :
1.'’ .'Que ■asciendan en corrida de 

escalas al -sueldo que a cada uno se 
aisigna y  con la aníiigüedad que en 
•cada ĉ aiso se iínidica/ lO'S siguientes 
Maestros, cuyos núm eros correspon­
den al priímef escialafón de 1.'’ de Ju ­
lio de 1922:

23-4-92J.—Yacante del Sr. Alcalá, 
núm ero 916; a 5.000 pesetas D. José 
Jura-do' Cabello, de aicuerdo con la Redi 
orden de 7 de Mayo de 1923; re su l­
tas: a  4.'0i00 iSr. Baldada, 1.759; a  3.500 
B;r. Porto, 3>027; a 3.000  ̂ D. Felipe 
Notlvoli, indepeiGdientemente de la 
antiigüedad en el escalafoni, y a 2.500 
D. Faustino Cabezón.

23 - 4 - 923'.-—Yacante p oir anid a ci ón 
del aseenim ■otorgado al iSr. B-anz, ex­
cedente; a 3'.'500 peisetais Sr. Iglesias 
Fernández, número 3.028:.

23-4-923.—Yac-ante del Br. F ernán­
dez, núm ero 5.322; a 2.509 pesetaiS 
D. Angel Ledcsma, Martín, reingre- 
•sado.

23-4-923.—^Yaoainte del -Sr. Jiimeno, 
número 6.948; a 2.500 peseta^s D. Juan 
Mateo Sanz, reingresado.

2'8-4-923.—YMcante del Br. Yallejo, 
núnAero 123; a 7.090 pe,seta'.s Sr. -Saihi- 
tiago de la Fuente, 224; resulta’s: a
6.000 iSf. Romero Fernández, 5.17; a 
5.009 Br. M-olina, 1.030; a 4.000 Sr. Yi- 
veo, '.1.769i; a 3.500 )Br. Ramírez Me­
dina, 3.029; a SLOO iSr. Talayers, 
5.093; a 2.500 D. Eduardo González, 
reintegrado a su Escuela después de 
haber pre;stade el servicio m ilitar.

39-4-923.—Yacante del Sr. 'Pérez 
Martíiry núiinero 1.285; a 4.009 pesetas 
Sr. Torres del Rey, 1.761; resu ltas: a

3.500 iSr. López Guiño;!, 3.030-; a 3.090; 
'Sr. Yelílla, 5.301; s 2.500: D. PaíLicio 
ñazqucz, alta, omitido por ia .Sección
A.dm‘mis'tra-ti\n de Guipúzcoa, y al 
que corresponde el núm ero 8 .9G9 bis 
en el Eiscaladon. .

1-5-923.—Vacante del Sr. R.uiz 
mero, número 261; a 6.090 pesetas 
fSr. Quere.dE Bala, 518; ' resultas:' á
5.000 -Sr. A ltem ir Andiinia, 1.032; a
4.000 ‘Sr.. Arguota de la Fuente, 1.762; 
a 3.590' Br. Aíourello López, 3.031 y  a 
3.090 Br. O'ch'Oa d j lú ise , 5 .39 5 ; a
2.500 D. Angel Palacios Arguelles, iii- 
depcndientemeiiío d.e au antigüedad en 
el Escalafóiii, que eis la misma de don 
José ’G.astillo Ortega, i ;
% )1-5-923.—Yacante del Br. L arresa, 

núm ero 5.929; a 2.500 p-esefas D. Juan. 
MirCiías, rcingríuaao. A

2-5--923. —' Yacante del (Sr. De la 
F u e r ‘o. ruimicrn 725; a 5.000' pesetas 
Br. B h'^ade, 1.034; resu ltas: a 4.000 
Sr. Maríí'Pez .Molina, 1.763; a 3.500 
Br. L-'^vcD YaLicrl, 3.032; a 3.000 se-: 
ñor Del ia:, 5.396; a 2.509 D. Gas­
par éLópez Ort. '
' 5-5-923.—^Yacante dol Br. Sánchez 
Gómez, susíiituíd'O; a 2.590 pesetas don 
AntóniO' Redondo Rodríguez. l

12-5-923.—Vacante del Sr. San Ros 
máu), núm ero 709; a 5.009 pesetas.-de- 
ñor Juli Bo-lsona, i.0'35: resultad: a
4.000 Sf. Ecfl:iave.rría, i.765; a 3.500 
Sr. G'Onzález Puente, 3.033; a S.OÓOse'-: 
ñor Vicente Gastellote, 5.397, y a 2.500 
D. José 'Pinto Maestro. j'

14-5-923.—YTic-ante del Sn Tijeras, 
núm’cro 778; a 5.09'0 pesetas 
tíalgo, 1.036; reisultas: a 4.000 VieñO'C 
Pérez López. 1.76G; a 3.500 Sr. Lafna^ 
3.034; a 3.0CO Br. Lázaro Mumó, 5.308; 
a 2.500 Sz. Benilo' Ganndo Palacios.

26-5-923.—Yacanfe del Br, Pie atóse 
te. cdúmero 8.272; a 2509 pesetas don 
Filadlo Gkizmán Hernández.

29-5-923.—Yr lean te del Sr. F e rran ­
do, núm ero’ 2.632; a 3.500' pese tas se­
ñor Paz Arés, 3.035; resu ltas: a 3.000 
Br. Rodríguez Herrera, 5.309; a 2.500 
D. Federico Drucha Masct.

2.” Que iguatmcntc asciendan a tés 
sueldos que se indican y  con las an­
tigüedades que en cada ca:SO se se- 
•ñalan Las siguiicntes Ma¡estras, cuyos 
núm eros cc):\''’es/poriden al Escalafón; 
de 1929- ' i y

)!6-4-923,—Yacante de la Sra',. E s­
cudero, 'núrruero 1.818: a 4.C'0O p'eseJ.as 
Bra. 'Cebriián, 1.072; resu ltas: a 3,590 
Bra. BáncJtiGzi Freno, 3.161;^ ^  3 .(^0 ,
doña P etra  Yalentín Manuel, 5..285.; a 
2'.'590 doña Josefa Pom ar Ubeda, Be 
Zanagoza, indeipendientiemenho de sia 
antigüedad en el Esoalafón. rf

(16^4-923.—Yacante de la Bra. ModA 
sernat, núm ero 3.381: a 2.5'99
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■ ¡doña Marifa León: (Mellado, reing^a- 
sada.
•• ld-4-923.—M-ac.a.nío de la 6 ra, Me- 
liGh, número 4.83'5:. a 3M<00 peseras''

• doña Marcelina del RMal Pérez; re- 
su llas: a 2JA)'0, doña Nieves Berialii 
{Joíciní-drca, m  Zairaigoza, iiidepen- 
o'ra*'"mente de su a.nligúkedad en oi 
Esealafóii.

17-4-923.—Macante de la Sra. Cío- 
lYie-íite, número -6.172: a ,2'.50d peseras 
doña Bella Rosado, reingresada.
' 21-4-923.—Vacaulo do Ja Sra. Pé­
rez, número: 5.84:5: -a 2.560“ poseías 
doña 'Carmen Ramos, .reingresada.
2 ,2&-4-92.3.—Vacante de la  Pira. Man­
zano, número 5.900: a 2.500' poseías 
do-ña Ana Zaldívar, reingresada.
' 3-0-4-9.23.—Vacante de la Bra. Avi­
la, - número 09 : a 8.000'' pesetas se­
ñora AiricaRO-, 82; re.sultas: a 7 .000- se­
ñora xFaixá, 246; a  O.OO'O -Bra. Po-nc-e, 
554; a 5.-000 Sra. Goirral, l.ilO ; -a
'4.000 Bra. Fl-gueras, 1.873; a 3.500 sen 
ñora Diía-z San Miguel, 3.162; a 3.000, 
Sra. Presa, 5,433, y a 2.5C0 doña Cris­
tina -Gardlazaba, de Valladolid.

30-4-923.—Vacante de la Sra. Sa­
ladar, número 5.80-8; a 2.500 pesetas
d'Oña Lrancdsca Roca Fc/mandoY de
Ba:Iea.-'res.

i -5-923.—^ÚMcanto de la Sra. An­
drés, númeroi 203: a 7 .000» pn.seta.s
¡Sra. Ituiz; iSerrano, -247; resu ltas: a 
Ó.CfOOg Sra. Ldpeiz;!, Medinia, 5'55r= a
5.000 Sî a. Alcojlde Sáncliieiz., L i l i ;  a
4.000 Sra. Armas Ferraz, 1.874; a
3'500 Sra. Pére,z Herrero, 3.103; a
3.000 Sra. Riiiz, -5.434; -a 2.500' doña 
Eloísa IJlanco, die Santander:.
- ' ir'-5-923.—^Vacante de La Sra, p'er- 
inári-dez Mansilla, om itida: a 2.500' pe- 
gctaG doña, Síaría; übalde, de San­
tander, r

1-0-923.—V acante de la Bra. Al- 
vaí'cz, 5.638: a 3.000 pesetas doña 
Rosalía Prado, re ing resada .

1-5-923.— V acante do la  Sra. U r- 
dan.garay, 6.517;. a 2.500 pesetas do­
ñ a  .Alanuela Muñoz, de 'Giiene-a. 

7-^;2-;5-923.—'VacantiO de la  ;Sra, Gal-  ̂
ván, 6,140: a 2.500 pese tas  doña P i-  
I te  A m paro -SLiárez, de G áceres.

3 -5-923 .—-Vacante de la Sra. R i- 
vais, 4.973: a 3.000 pesetas Sra. G ar- 
'Cda,-1.435; re su lta s : a 2.500 doña 
Catalina Calero IB/íaz, de Córdoba.

6-5-923.-—^Vacante de la 'S ra . C«/3- 
tano , 3.291; a 3.000 pesetas señora 
B 'arcala, '5.436; re su lta s : a 2.500
doña Inocencia Auuea P ascu a l, de 
.Guadala i ara.

8 -5 -9 2 3 .—V acante de la  Sra. Ro-: 
ja s , 5.3'9'9: a 3.000' pesetas Sra. Maes-, 
tro , 5.437; resuLtas: a 2.500 doña 
Leonor P rebost, de, Barceilona.

. 9-5-9-23.—Va-cante de la Bra, Fi>. 
zaja, 611: a 5.600 pe.setas S ra . 'Gar- 
cía Pulido, 1.112; resu.ltas:-''a 4.000 
Sra. Santlgosa, 1.875; a 3.500,. seño­
ra  F ernández  -García, 3.164; a 3.000 
Sra. Gil, -5.438-; a 2.50-0 doña Luci-' 
n ía  Cuadrado -Ravas-, de Cáceres.

j'6 -5-923 .—V acante de la Sra. Ca­
rayaca, 4.0'51: a 3.0-00. pesetas -seño­
ra  Santo-.s-, 5.439-; re su lta s : cá„2.500 
doña M ilagros Sompore, de V alen­
cia.

16-5-923.— V acante de la  S ra. F e r ­
nández M areos, 4.442: a 3.00o pese­
tas iSra. G arcía, 5.440; resu ltas : a
2.500 doña Isabel SaIm.ero de Cór­
doba. . '

16-5,-923.—-Vacante de la Sra. Vi­
lla, 1.135: a 4.00'¡0' pesetas Sra. So- 
rosal, 1.876; re su lta s : a  3.5-00 seño­
ra  G racia, 3vi-65; a 3.006 :Sra. B e­
llido, 5.441; a 2.500 doña M agdale­
na B eltrán , de V alencia.

21 -5-923 ,— V acante de la Bra. P é ­
rez N aranjo , i . 0 0 2 : .a 5.006 'pesetas 
Sr a . V o V ar NI ú ñ-e z, 1.113; r  e-sii-l t a s : 
a  4.006 Bra. González C abrera , 
1.877; a 3.560 Bim. Verdejo, 3.166; 
a 3,606 'Sra. H eras, 5.441 bis; a
2.500 doña A urelia Casado, de Z a­
m ora.

21-5-923.— ^ñM'Cante dé la  Bra. T o ­
ledo, 2.305: a 3.506 pesetas, Bra. -Ca­
ravera , 3.167; re su lta s : a S.-OOO se­
ñ o ra  FloreS', 5.442; a 2.506 doña Bo- 
fta F ornas, de V alencia.

¡21-5-923.—^Vaccinte db la señora 
Sánchez Díaz, 2.347: a 3.500 p ese ­
tas Sra. Co-Iomer, 3.168; r e s u l ta s : a
3.000 Sra. Cabezias; a 2.506 doña 
Concepción P orta les, de A licanle.

23-5-923.— NMcante de la  Sra. del 
Río, 1.588: a 4.060 Bra. R abanal, 
1878; resu ltas: a 3.500 Sra. Nebot? 
3.169; a 3.000 SIra. Recuero, 5.444; 
a 2.500 doña Angela Rodríguez He­
r re ro , de 'Madrid.

23-5-923.—-Vacante de la seño ra  
Fernández F irm e, 4.029: a 3.000 p e ­
setas Bra, Bancbi-drián, 5.446; re su l­
ta s :  a 2.5-06 doña M aría Prados, de 
CastelLón.

24-5-923 .— ^úMcante de la Sra. Es„ 
cojo, 3.486: á 3.000 pesetas Bra. L a- 
ra, 5.447; resu ltas: a 2.50o doña F i­
lom ena Rut Lian, de L érida.

27-5-923 .—^Vacante de la  señora 
Alonso Cepeda, 694: a 5.000 pesetas 
Bra. Ríesco, 1.114; re su lta s : a 4.000 
Sra. Escoba], 1.87.9; a 3.506 Bra. Vi- 
d a irre ta , 3.176; .a 3.000 Bra. E s tra ­
da, 5.44'8; a 2.500 Sra. Carolina 
M urciano, de M álaga.

28-5-923.— V acante de la Sra. Ca­
mino, 1.065: a 5.000  pesetas señora 
Torm o T oriosa, 1.115; re su lta s : a 
4.006 Bra. López Cejuela, 1.880; a

3.5 00 ¡Síra. B'usqi:iel;., 3.171; a 3 . OOl 
S r a . ]\í u ñ o z, 5. -i 49; a 2 . 5 O o d o ñ 3
ivlaría Rodríguez, de G ranadí^

29-5-923 .— ' V a G a i d e  d e  la señora^ 
Zaera, 5 3: a, 2.5-00 pese tas doñ^
Trinidad Vuñim, do -Gránada. 2

31 -5 -' te acante de. la Bra. Ro^ 
dríguez F o rte , 572: a 5.066 p e s e íá | 
Bra. Mcncndo-z Bonioano, 1.116;iT e|) 
su ltas: a 4.00o. Bra. Falcón, 1.884; áj
3.500 Bra. -Sánclioz Allaniibra, 3.1727] 
a 3.000 Sra. EauLista, 5.4'50; a 2.560^

■■ ■ •■ ' ■ ;-í
doña G-ruz A lm arza, de Santander^ é 

1-6-923 ,—V acan te  de la Sra. SiV 
nió, 883: a 5600 • pesetas Bra. ilo-dó,7
1.117; re su lta s : a 4.006 Bra. Garba-;, 
jo, 1.883; a 3.000 -Sra. Alcubilla,^
3. i 7 3; a 3.0 O'O S r a . O areí a, 5.4 5-1: a/
2.500 doña Ju an a  iPeña, de Palencia^

3.“ Que asciendan, en co rrid a  deí
escalas, a los sueldos que se indican; 
y con las antigüedades que en cadaL; 
casó so señalan, los siguientes Maes-,¡ 
tros y M aestras del segundo escala^: 
fon:

MAFBTRD
13-5-923.—V acante del Srj Galin;^' 

do, núm ero 3 0 4 :la 2.500 pesetas se'^¡ 
ño r López Duque, 33 3 ,

:MAE.STRA

6-5-923. —  V acante de la señoraj 
Ocho a, núm ero  272: a 2.500 pese ta|-/ 
Bra. E sco la  B arrio , 334. ' '
. 4,° Qué com probado que D. Al-j 
foñso P ina no ha llegado .a desem-^l 
peñ ar en propiedad cí cargo de ProV  
fesor electo de Cá.-I i g ra fía  de la 'E^'] 
•cuela general y técn ica  de M elilíág 
con renunciia de los haberes -que eñ̂ 3 
tal concepto le correspondíaii, y v is-j 
to el in fo rm e -do la JuiiLa de Arbi*4 
trios, co rroborando que el referidq^ 
M aestro.no ha in terrum pido  sus 
vicios en la E scuela nacional quc ĵ 
venía desem peñando, procede re c ti— 
ñ c a r  ías disposiciones an terio res coñ¡ 
fecha id  de Abril de 1923, cubrien-^' 
do Amcaiite del Sr. Gil ü tr i l la ,  nú-^ 
m ero 4.520, asignándole el sueldo do
3.060 pesetas y -con pépA^da ñ e  \oi 
haberes no percibidos du ran te  el áñ i 
económ ico próxim o pasado.

5.° Que reingresen e-ú las E'scúe-  ̂
las que se les adjudica- y con el sucL 
dO' que se les señala en cada ca.so los 
siguientes Maestros y Maiest.ras: 

iMaestros: D. Angel Ledcsma Mar-, 
tín, en la Bección de la graduada Fer-^ 
nández Duro, de Zamora, con 2.500' 
tas; -D. Juan Mateo Barz, en Do.sba- -̂ 
rrios -(Toledo), con 2.500; D.. Ildefon-» 
so .'León Martínez, en Chillón (Ciudad 
Real), con 2.000; D. Juan AimestO', en 
Puente; Deva (Orense), con 2.006; doii 
Juan Ma.eías (que solicitó con anteríoA
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Tioad <al Br. H errera), en Airdaya, 
VíHaíineva Alg^aida ( M á la g a ) ,  con 
S.5€0; D. Matías Mallart, en San Ma- 
:teo, S^an Aniionio Abad (Baleares), con 
2 .000 .
■ M aestras: D ora María León Molla- 
’d'O, Guadalcázar (ücndoAa),, con 
¿.60-0 pesetas; idoña E lv ira  Yalenela, 
en Yerna (Orense), ocn 2dG0; doña 
Bella Rosado, en Peñaüor (Sovilla), 
con 2/X ‘O--; doña Agustina Bcneciñ Pe­
rales, en Lalucza {Ilire.sca), con 2.00-^0 
doñC) Ganoon Ramos, en Acíbolro 

RPontovc-dra, con 2.500 doña Rosa­
lía Prado, en Esquivi-as (Toledc-l, oon 
S.'C'GO doña Yi-otoñla Solano, en Bar­
ca '(Soria), €0X1 2.GGu; deña Ana Zal- 
díyar, en 'Galera (Tcl-edo), con 2.60'0,

dc'ña Fir l̂'isa ■ Abad, on xAlcalá de Gu- 
roeá (Huesea), oon 2.ORO.
■ 6 d Quedan en oxpeclaí.iva de re ­
ingreso, por. no exisltir .actualraeirte 
vacantes que les corresponda, los s i­
guientes Maestras y M aestras: ■

Ma-estro-s: D. A rturo Barrosa, D. 
lacio Montiol, D. - Isidoro Yelasco y 
D. Davkl 'Gago, do Falencia; D. Ra­
fael Marrero, do €anariae; D. José 
H errera, de Málaga: iD. Jcsó Ba'íles- 

- toe, D. José Glüta y D. Nadal Plá, de 
■Lérida; D. Marceliiaa Mulero y D. Po­
dro Yizicarno, de Giodod Real; D. Ul- 
íiiano' Dojmíniguoz', D‘. ;Geferíin,o Sán- 
óhez, D. Enrique 'Gorel y  D. dvlaimel 
Díaz, de León;. D. Anlonio. Lópíez y
B. Andrés de la Concha, de Bovrlla; 
D. Pedro Láincz:, de Rantan-der; don 
Mariano Riiiz, de Navnr-ra;' I>. Eduar- 
clo Nanclares, de Alava;, D. Manuel 
Avales, de Gitanadai, y D. JoRquín Ga-^ 
liegos, de Guadalajara. • '

■Maestras: Doña Pmbustiana Núñoz, 
doña Feliciana Navarida, doña Auro­
ra  Jii'ménez, doña Purifica-ción García 
y doña , Sara Gabanero, de Palencia;^ 
feña  T eresa Cullore ,y .doña Mercedes 
prom i, de Lérida; doña Manuela Ne­
grillo  y  dloñá Angustiad; Fernández, 
de Málaga; doña Magdalena Guerr;??, 
de Madrid; doña Ilum inada Serrans y 
doña áue;T.ia diO la Orden, do Soria;, do-- 
ña Eno-arnadón de M ornles/de í lu d -  
va; d'ofia; Garmen .Lara y doña Ana 
3áiz, de Gerona; doña Rosario Pérez, 
cié Se-dlla; doña Ana U riarte, doña- 
S ladia Lucila Conde, doña Lorcto 'Ga- 
ftego, 'doña Is a b e l, Gam-pbani-or, ■ doña 
AiiTcra Alonso, doña Pura H errero y 
.Roña' OMíia Domínguez, do Burgos; 
dpña Em ilia Peña, do Logro-ño; doña 
Dicnisia Ncguerol y doña .Tedüla de 
ña Cámara, de Sentander; doña Elisa 
Ramos, de León; doña 'Carmen Oilo-' 
iqui, Salamanca; doña P u riílcad o n ' 
Xu-na y  #oñia G-loria’ Sánebe/z, .do Gra- 
-Siada; doña Luisa €avero- y doñaóEIe-

na Msstre, de Guadal a jara; doña Eny 
carnación Yiceníe, do ;Huesea, y doña 
Josefa Pérez, de Zaragfo-zá.

7.*' Que los Mlaestros y M aestras 
que figuran  ac tua lm en te  en expec­
ta tiv a  do destino puedan  o p ta r por 
el d e r e c h o  que t/íenen adquirido al 
am paro  do las disposiciones v igen­
tes an tes  'de ra publicación  de-i E s­
ta tu to  de IR do Mayó últim o, o bien 
a^oogiéndose a éste so lic ita r destino 
'Gon a rreg lo  a.[ artícu lo  75 del mi.s- 
ino, p a ra  lo cu ai b a s ta rá  que cursen  
sus p ap e le tas  en fo rm a , roglaiTieuí a- 
r ia , 's in  necesidad, de nuevo expe­
diente.
' ' 8 .'' Que la M aestra doña .Agueda 
M arcellán y ei M aestro D. Angel 
García- Santos, cuyas solicifudes do 
re ing reso  se 'háii fo rm ulado  con po'*- 
te rio rid ad  a la publicación  tíel v i­
gente E sta tu to , 30 atengan  a lo d is - 
puG .3 to  en éste pura  so iic ilar en la 
f o r m a  que cm el mismo se proviene.

9R Que se- conceda el derecho al 
reiiigreso, como ■cornprehdido' cn el 
caso 7.'" dci a rtícu lo  7 G del vigente 
E sta tu to , a 'D. Ju sto  Sancho G ar­
cía, ' q u i e n  p a r a  o b - lo n e r  d o 3 L Ín o ’ debe 
p T O c e d o r  de a c u e r d o  con  lo  d i s p u e s ­
to e n  oí a r t í c u l o  80 del n i i s m o ,

10. Que se dos-csáimo la iustian- 
c ia  de doña Rosario M olina, M aes­
t r a  de  la E scuela  p a r tic u la r  de pár~ 
vuios, p o r ca recer d-c fund-amenfo su 
petición de ing reso  en el Escalafón 
dcl M agisterio.

1 1 . Que -comprobadas las r e d a -  ■ 
m aoiones y el hecho ezvpuesto por 
D. Pabló D om ingo Manso, Maes-tró 
niacionah de Remlo-ndo, cubra como 
t i tu la r  p ró p ie ia rio  la E scuela  v a ­
can te  de Yalverde M ajano (Segovia) .
' De Real o rden 'lo  digo a Ah I. p a ra  
su  conocim iento  y dem ás e féc tQ S. 
irpos guarde  a Y. I. m.ucho5 años. 
M adrid, 6 de Ju n io  de 1923.

.SÁIYATEL-LA

Señor D irec to r genera l de P rim era
enseñanza.

lifiíSTíSiO BE. IR.M.4J0. 
COKEBC® E ariiSffiíA

m ero de los cuales fo im ará también 
p-aiJe de la  Comisión ejecutiva, y de­
terminado en. la dispC'sición. Iransito- 
ría  del citado Rea! decretó 'que el nle^ 
no de dicho organismo habrá de coin i 
plefarse con los Yocales que a eb se. 
incorporan en el plazo de quinco días, 
contados desdo el 5 dcl corriente,

S, M. el R e y  (q. D. g.) ha Ioni<lo á 
bien elispcner que, a íi.n do que ■e-n ci 
indicado térm ino pueda cC'mpletarse oi 
pleno del Institu to  do GomuiviO' e Ivi-. 
dustria  y quedar coostiíufda su Go-- 
másicki ejecutiva, confoi'mc precopl-úa 
la cilada disj)oslción transito ria , se 
conced^ a las Asoctacionos isavi-eras 
efl ptaco de o-chn días, empezados a 
contar desde la publi-cación de osla 
Real orden, p a ra  que dcn troT el. mis-; 
mo ihogan la dosignacion do las p e r­
sonas quí3 hayan do represOiRarlas oñ 
dicho organism o;

De Real orden lo digo a Y. ]. para  
su conocimiento y eonsiguienies erec­
tos. Dios guardo a Ah I. inuchos añus^ 
Madrid, 7 do Junio- tío 192-3.

GnAPAFRÍKd'A

Señor Subuecrotaría do esto Mjrd-^
f Gi’iO,

s m m m  e s  u s b b s

, ■■ V;íIEAL: ORDEN ^
l i m ó .  8 -f;:..Gancedida; a laS' AsoMa- 

ciones; d o  navieros,; en v irtud  de Ib' 
IpuLcptü-ádo cii los ártíc-u-lus 4."'' y  5 .® 
deb Real do osle MihiMecio'
focha > i . ’' ' d e l  uctüal,- la facultad de 
elegir un Yccal propietario y otro 
siipmnte 'que, las- represe-nte en el Ins­
tituto. derGornercip e. Industria, eh p r i­

s u m m m m t m i A
CáxN'CILLERÍA

E! Em bajador río S. M. en PurG rez 
m ite a -este Minisforia copia cerUíica- 
tía ríe ta nota que la Legación de- Fiim 
landia dirige al Gobierno fra'ncés, con 
fecha 3 do Mayo úlinm, no Lid caí-do la 
adhccifón d;c su país al acuerdo re la ti­
vo- a la represión de J a  eirculación ríe 
las publicaciones obsoenas, ñrmado en 
P arís el 4 de Moyo rín igíO.
■ Lo que se hace público para  ccno- 
Gimiento' general, áradxid, 0 do Junio 
de 1923,— E l Sub-sGcretarío, ib  de Pi^-' 
iacios.

snccíóx UELPOLÍTíGA' E Q-
El l J i a ‘!ÍG lio G o v c f j i o  do la' Repú­

blica portugu-es-a ríe 29 del jircxímo 
pasado mes de-Ma\v) Ihuerla una l'é^ 
€c-nsideraiirío cancMadam sin ?m^>eairíap; 
de .rencymcáón, t-rarrvH]rridiv- (pm • sca^ 
tres'años; desdo Ja  fevba-dvl .2 rfü .Abrn' 

- de .:l 9.2-i; srno- existiendo reolaznamoncíí 
do q u e . ' fueroir
prnstatlas- a las. Aduansa ncgú-nt las 6c- 
deneo ríó- cnLugía do movAenvíius 
earg a . de los ,tn av í cv; e x al cu i ím es, pro r 
senladas auto hi P-ror5*5nridviria -de la 
Repúbl.ic^a, q:ned-aiGdo asá exoidXJs? h'0 
PGspeotivoiS iDÍeresadO'S Aló hv>
saEltiibades cerrospGfidie'ntcy.y . ; ^hJ
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lLo Gii-o se licicG púMico p-am .«c-ono-r 

cin^iG nfo -goneral y ccr¡, referencia al 
niDr-GiCio publ;ic-a;ja  (mi la  G a q b ta  v e  
^íbiDRíD do 22 de En oro  de 1918.

iMtadrid, G de Jiixiio de 1923.—El 
.Snbscc’G'iario, E. d-a Palacios.

SeCGíÓN DE COMERCIO

[La alta €eini0 ióñ in teraliada de los 
lerritorios reaanos ocnpadoo,; cotí fe- 
eiia i 6 'do Mayo próaiimo pasado, ha 
adcjplado iiná éecisión disponieiido 
qud ei rdazO' previsto por la decisión 
do 15)dü Marzo para la adaiisíón do las 
yenmn-d.as de cxporlación de niercan- 
eias de jos territorios sujetos a su ad- 
inlnieáracióu sea prori'ogado en p rin ­
cipio y a títu lo  excepcfonah hasta el 
30 ch Junio de 1923 inMusi vo. So la­
mento qicdrán .beneficiar de- esta di su­
posición aquellas demandas para las 
cuailies íJe gáraiitice, medianfci un cor-

p’ e^ohianÍG 
sea siibdl- 

i c r a  de l a s  
panUes, que 
i c i ó n  d -0 l a  
ie'TO a  c a?T -  
Jan subsis­
es exigidas 
Tviar*zo res-^

liacado e:q>cdid^ tk 
dipk-máLÍco d-a rau-. de 
to el int e irosa do.  ̂n 
capiíaes do dos r»r • • c' 
ta trirdanza en Jn 
solitcitiid 'de refei emna r b ..
•sas do -fuerza uioyv.'*. Cu ' 
ienteei ias demás c-ondiL' 
por í.a decisión dell i 5 de 
pert-o do ia  .sustitución del íab ricari­
te álemán .por ol com prador txvtt’a-i:i,jo­
ro y de l'CG servicios interaliados fa­
cultados para la cxpédicióii do las li- 
coiiic-iaci Otpo r 1 unas.

Lo-que ee iliaco públ'ioo para  conoci- 
mionio generad,

Madírid, 0 dd Junio do 1923.—El 
SuLs-ecretaric, E. de Palacio?.

ASUN'FOS CONTENCIOSOS

íEl Gó-nsuil general de España en Ha- 
Lana particip-a a e&te Pfi-iTÍstc-rio Qiio 
el Juzrjs.do de prim era in.stanoia cid 
Este, .sito en ProAlo, núm. 15, ckv aque­
lla capltñ-1, ha pubtlicado un edi-do Ha- 
miando a los fam iliares de dona Ma­
n ad a  Díaz Martínez, natural de Espa­
cia y de estadio casada, para ser oídos 
en el expedl-ente que se insi'.ruye so- 
Ine la demeRcia ciue parece su frir d i­
cha poTs-ona,

Lo (]i;e so haca público p.a'r-a cono- 
eim,ic-r¡to. goncral.

' Msciríd. .5 dio Junio de 1923.— 1̂31 
Suhs-ccrotario, E. de Palacios.

Ibá-oez :Xt%rT'-ás, natural de Bilbao; Gi- 
riiS "Í)oinii>guez, natural de Azpoitia; 
José ihodríguT^ - ;S'Oíbei‘ón, natural de 
CMcHiib-ia; Inés Díaz de Oómez, na tu ­
ra ' de iMéjieo; iManuel Boada Laporta, 
natural do Baü’coloria.

Macirití, 6 do Junio do 1923.—¡El 
Subsecccl,ario, E. de Palacios*.

SECCION COLONIAL

El Gabsm ador general de los -terri­
torios españoles del iGolfo do Guinea, 
participa a este M inisterio -el fa-Ileei- 
mionio de, Antonio. Arandiga, Gap-atnz 
do Obras públicas; y do Gamito E er- 
nándcz BaiTos, industrial.

Madrid. 5 de Junio do 1923. — El 
Sabsecribario, E. de Palacios.

ilN iS lI ilQ  BS GRACIA Y JliS í ICiá

M  Oónsuil de Erspaña en Méjico p ar- 
Ücip-a á  este Mini^lcri-o cil íalíecim ieh- 
to d 6 1 os rlábdito's -esp añoles si gu ien -. 
íes: íTuanuel- Arenazs GasteBaiao-á, na-, 
tuirail m  Méjioo; Aurelio R/Odríguez,

. natural de Oviedo; José Truyos Gea- 
x̂áilez, natural do Oviedo; \  Enrique 

íGamíyirins, m turaá co •Malongla; -. Ma- 
■ (Ffa IfU isa Fe mández, naí ili a l, de ,Méj i- 
Í!Co; Ram.ún llano D Iam ^, na tu rá l de 
JMéjieo; Antauio Buéntqü-Póikiz, n a iu - 

de Rota vQ'WiZ'l; Eeruaúdo^^^^R^
guez Martín, natural de Oviedo; E ran- . ,

natural de  w...

Dm Bú€!Ú (U  QEUíEEi^L D-E LOS 
aiS rñúB  Y DEL NOTMBimO 

p j s c B f i c a g i o n

Be .advierte a loo Regietradoi'os de 
la Propiedad qpo por error de copla 
aparece el Registro’ de Soñorín de Gar­

ba! tino con categoría do segunda cía-- 
so Qpi el anunicio dé vacantes inserto 
en la O aobta de .Madrid de 8 del eor- 
rrieinte, idebiendo' entonderse que ia  
catégoría dd¡ expresado :R-egisí.ro es de 
tercera clase, y que esta recLiñcacfón 
uo áilt-ena les que eni el armncio
se fípaban.. " ~ y-

Iví<adrld, 8 de Junio  -de 19.2’3.-~EL Di-; 
rector goneraü, E. Gavilán.

b/

.ilNíSTEll BE U  m m á

SECCIÓN DE JUSTICIA Y  ASUNTOS GE- 
RAIUS

Relación de los señores Jefes y Oñ- 
ciales que pertenecieron a los j te g i-  
mi cutos que a conliuuRción se expre­
san y cuyos ajustes definitivos se en­
cuentran en la Sección de A iustes y 
liquidación de les Cuerpos disueltos 
del Ejército, en espera de su confort 
mldud o reparo;?, los cuales se consi­
derarán  firmes si en el plazo de un 
mes, contada a partir de la publica­
ción d e . la presento, no so form ulara 
TooIamaGión -alguna contra los expre­
sarlos ajuslvcs, según prev iene 'la  Real 
orden circular de i 5 de Enei-o de 1921.

Oficial n ú m e r o  13.)

CLABE3
PRIM ER BATALLá'N DEL REGIMIENTO IN­

FANTERÍA GARKLLANO NÚM. 3

ALCANCES

peseta?.

-Oapitán ...c... 
Otro ........

Otro

Otro

Segundo T eniente...

D. Manuel Antón Penalva............ 18,50
D. Vicente íMurtínez Perales........ .......... id de
D. Apolinar Alonso Alonso......... 3B.no
D. Ad-olfo Ro-ca Lafuentc...... ........ 2-EOO
D. Bartolomé González G'arcía.... lYóO
I). Hilario Moñivar M artin............ i 2,00
D. José AJvarez Rey............... ........ ü .oo
D. 'Manuel Yulve D ía z .... . . . . . . ...... 2.00
D. Valv^niín Lóp-ez P o veda............ 9.00
D. -Rafael Alcá.ntara Cúng-oTa...... 2-00
D. Eduardo Quosada Ríos............. 2,00
D. íldefonso ÓDlíii Y u rjo .... . . ...... i •yñ'V
D. PeregTÍn Cascallar Fuentes.... ..... .. 62,00

Madrid, 6 de Jimio de i923. — El General Joíe, Juan Cantón Saiazar.

MINISiEEi® BS SACIEHBÁ

Bm seCíO RI GEWESiaL DS 1,0  GOrá- 
TEílSGíOSd BEL- ESTñSO

Visto este expediente:
Re.su It and o que D. 111031*00 de Ghe- 

ea y -Sáuichez, VicepresidciiLo, Pro.si- 
doiite Iiabitual de la Jinda  provin­
cial de J3eDeficencia parLicular de 
S'Tviíla, que es Patrona-adm inistrado- 
.r a do la Obra pía fundada por don a 
Leonor López, pide para es!a insti- 
lucióii' la declaración de exención ddí 
impuesto Sobre bienes de las p?rso-, 
nqs juiTí-dicas :

ílesuJtando! que a la ínsíancia ' se 
acompañan los ,s,iguicnites documen­
tos:

Una certificación expedida p o r iel

cial, en la  que se franscrbíe Rtoral- 
•inente la cláusula fiiridaclovial coiu- 
■prendídá en la escrdiima de doíuuuón 
«q-ue otorgó la funda dora ante cd Es­
cribano, piiblico de Sevilla Francis-co 
do Gauteílaiios en 4 de Agosto de 1530 
en favor de la IIo.T*mandad de la Mi­
sericordia de Sevilla; y otra: certifica­
ción del traslado de la Real ordou de 
Gobernación de 3 4? DicieTi;br-o tí? 
'1021 , clasiñcando do beneficencia 
■parlicuíiar la Funda-eión re fe rid a : 

Resiilíando que, según la Real or­
den mencionada, la donación vD 
Ifundadora so reduce en la actualidad 
a un. capital de 1.589 pose tas,, c o r s -  
tituKk) por una participación cu 
m arripcíón do la Deuda pública al 4 
por 190, núm ero 2óBb-D:

Resu.Rauuo que b cb' íD de !§:' 
-idbiTacióa y fimdaciv i s iicold- 

Lila .ou , , -é
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s ta s .  'd'C'hali ca'^as do mío conÍG nidas  
,0 d''^.^lidKladai3 A'G'z rd) on la  d t b a  oío- 
H á ídón  b u  en a  'á s a n a  é  j u s í a  é iloriG- 

s in  'odLr'odcJio uii 'Condi.ción n i  
\í on  i r á n  icio n  aLgunn. ó con  to d a s  s u s  
íjní r a d a s  ó su s  sa l  i den ó ipertonoriGias 
íi 'do,rdcbos ó u s o s  cv c o s t u m b r e s  c u a i i -  
io s  el d í a  d e  oy  iban  do a v y r  dcv-on é 
í e s  p to n o c e  do  f e c b o  é de  d e r e c b o  c do 
láuso é d e  ce s í i i ín b rG  o en  o t r o  c u a i -  
JquiCir iSatLiej’a sy n  c a rg o  de t r i b u t o ,  
Ji i i  C'Gpso n i  i5íinaien'iain'i'cri(o a lg u n o  
^ S i ' a  . a y u d a  á  los  c a s a m io n r o s  d e  la s  
|db'n.cielias' p o b lres  írpic.J Uql'iO'- o s p J la l  
^ n s a  Jen  c a d a  u n  a ñ o . . . ” : 
y  'G o i is ido rando  q u e .  s e g ú n  la  R ra l  
^ r d 'o n  d o  cJ as i  no a c ió n  d e  b  en en  c o n - 
“ ia  do n s t a  .F u n d a c ió n  do 3 de  D i -  

e de  19.21, l a  J u n l a  p r o v i n c i a l  
e Beneñcienciia. p^; r t  leu l a r  do  Se v i -  

la, c o m a ,  s u b r o g a d a  e n  los d c r o d h o s  
p  l a  e x t i r i g ú id a  H e n n a n d a d  d e  la  

í se i ’icíordia  d o  d k b a  c a r j 'b i í ,  d e b e  
g u i r  e g o rc ien d o  el P a ln s)n a to  de  l a  

a c ió n  de  q u e  síg t r a í a ,  p o r  o u y a  
7.6x1 • t iene  p e r s o n a l i d a d  dic-ho o r g a -  

||i 'is!ino‘ (par.a\ .pbdk* ila icx en o tó n  m e -  
f j . i an te  l a  p e r s o n a  do  s u  V i c r p r e s i -  
p e n t e ,  on tu n d o n G S  d o  .P r e s i d e n t e a  

F o n s id 'o ra í id o  q u e  d e  los  t é r m i n o s  
;pn pU(:> e s t á  coí'icnbiílo, la  e b i a s u l a  d«'̂  
iJa e s c r i t u r a  do  f u n d a c i ó n  se v i e n e  
en  co.noc im i .en lo  de l  fin b e n é í lc o  do la  
" l i s m a ,  c u a l  os ol de  d o t a r  p a r a  q u e  

casicn a  .donce llas  p o b r e s  e n  S e v l -  
c u y o  11 n y  f u n d a c i ó n  e s t á n  c o m ­

p re n d id o s  e n  el a r t í c u l o  de l  R e a l  
soneto d n  14 do t f a i n o  d o  1899 y 

a n t i z a d o  su  c u m p l i m i e n t o  ñ o r  el 
^a rác i^e r  o n c ia l  do la  e n t i d a d  .que 
‘d j e r c e  )G-I P a t r o n a t o :  ' '  d
f>’ 'Gonsideirando que ,  l a n í o  .el a r t í c u ­
l o  .1D3 de l  R égilam onto  de  20 d e  A b r i l  
# e  10 t i ,  ¡en su  nóirnero  9.”, corno el 

e n  su  ax )ar tado  F )  de  ,lq l e y  de  
 ̂ d e  D i c i e m b r e  d o  1.91.2, c o m i i r e n ^ .  

■entre la s  e n t i d a d e s  e x e n t a s  de l  
r i n jp u e s to  s o b r e  b i e n g s  de  l a s  p e r s o ­
g a s  j u r í d i c a s  a  lo s  quie t i e n e n  lo s  
’jm i s m o s  f ines  q u e  el q u e  es p e c u l i a r  
rde la  O b r a  .pía, c u y a  e x e n c ió n  se  so-' 
d io i t a  y  e s  o b je to  d e  e s te  e x p e d i e n t e ,  
iyon tal , de  'que  se  u n a n  a da i n s t a n c i a  
q n e d ia n t e  l a  q u e  so p i d a  l a  e x e n c ió n  
Jo s  d o c u m e n t o s  q u e  a p a r e c e n  'uela- 
b io n a d o s  e n  los R e s u l t a n d o s  a n t o r i o -  
ré s :
I Considerando que.r habida cuenta 
'áe. la claridad del presente caso de 
exención y la pequeña cuantía del 
lápital .de la Fundación en cuyo fa- 
.for se solicita, eis competente Gvd:a 
^ re c c ió n  .general ipara acordar la de- 
S'átación de exención por delegación 
i  el excelentísimo señor M inistró, do 

• dacienda, según dispone 1.a Real or­
len de .:21 de Octubre de 19J3,

La ■Dirección general de l.o Conten- 
lioso del Estado acuerda declarar 
íxenía del impuesto especial sobre 
liencs de las personas jurídicas a l,a 
tbra pía fundada en Sevilta 'pcír doña 
i;eojio]' López.
ÍDios guarde a V .’ 8. muchos años..

. tadrid, 23 de Abril de ii923,—El Di- 
■ ecfoh genera.1, 4* F idalgo .' 

jeñor Doieigádo de líacierida en ¡a 
provincia de .Sevilla.

Visto esto expediente:
Iiosultando que D. Ricardo-de •Olíci­

ca y jSáncho.z, Y ice presidente do ia 
Ju n ia  pfovinciail de Beneíicencia p a r-  
ti'C]jlar de Sevilla, on funciones do P re- 
¡Bidenle, pide la declaración dio exen.-; 
Clon del impuesto especiail sobre b ie­
nes de ,las D'Orsonas .iurídioas, 'On fa ­
vor de !a Obra pía fundada por don 
Diogo Floros, cuyo .Pniironato lo ejerce 
la ix-forida Tullía do Beireíiconcia, sub­
rogada en los derecho,- d<  ̂ Tío pital de 
la Misericordia de Sevill.a., según cons . 
ta en íLa Real o.rcleri d'e be ación, 
cuyo tra.slado por eertiílcaciün se une 
a i a instancia:

Resultando que el capital de la F u n ­
dación consisto en la actual i dad en 
do.s partici'p.aciones en las inscripcio­
nes de Ja Deuda al 4 por 100', núm e­
ros 2.800 y 2.850, im portantes en y.m- 
to 9.5:50 pesetas:

Rc.súltand.'O que a la in m; coa se 
aconipañan los siguientes m " nm tos:

1.® (Una certille..ación la por
el Secretario de la Jiinlia provincial 
do Bencñcencia particu lar úq BovlP.a, 
de ña cláusula del te¿5Íaml9nto-' oáorgado 
en, dicha'capiíu.ll por D. Diego Filores-,

rj’ rr;o;;j]3ano núblico I). Bart-oilo- 
m.é Sánchez, en 22 dio 'Mayo de 1487, 
cuya cláusula, on. la parto que in tere­
sa a los fines do Ja- exención, dice 
iú:en'Cír:'^uví;f3 lo q-o  .uigue: '‘..Jlodb lo 
ali giro fuiica.ro o rcmanoroicro Oe los 
dichos mys byenes... que los oyaoi 0 
los hereden cí ospital del Cardenal o 
G i l  ospiicíl di9 la Santa M isoncoruia,.. 
nórque tem an  car,ge de regar a Dios 
por mi ánvlma e de la do dicha rny 
inuger o de m-ys diePuntos...”

En esta Gerfiñcación se hace cons­
tar que la Juntaj cmp/lea en limosnas 
a pobres ila reníba líquida que en la 
actualidad posee este jpalronat.o,

2 .̂  Una ccrti fie ación por g í I  7ni.s.m.ó 
Sccrexario librada, doh traslado de la 
Real orden) de IR de Agosto de 1920, 
dictada por di M inisteriñ de la  Gober­
nación, que -clasifica de benAficencia 
par ti cu Jar la Fundación referida y .ad­
mitiendo las anegaciones de ia Ju n ta  
provincial sobro la inversión que .en 
favor de los pobres se venía 'dando a 
ílcs rentas de los bienes de esta Obra 
pía por el -extingu.rdo Hnspitail de..la- 
iMisericordia, dispone qn-e se conti­
núen invirtie.ndo con el mismo fin: ‘

Con-si doran do que D. Ricardo de 
Checa y Báncbez, en la representación 
que ostenta, tierm personalidad bas^ 
tanle para solicilar esta declaración 
de exención: '

Cons iderando que, sí bien el fin que 
se propuso el fundauior .al encoineudar 
que 30 rogase a  Dío.s por sai alma y la 
de &:.is difuntos, tiene un carácLer más 
propiam ente pfiadoso que benéfi.co, es, 
lo Jierto  que el Ministro de la Gober­
nación, en uso de la.s facultarles que le 
están atri-buidas por- et arl,ícblo 4 .'’ y 
concord.antes. 'de la Instrucción dio 14 
do Marzo de 1899, ha .dispuesto c iy la  
Real orden do Guasificación de. .beneíi- 
•Gen-cia que .las ren tas de esie •Patro­
nato .,se invieidan en limosnas, como 
por lo v islo  se venía haciendo, en y ir-  
tud^de lo qiiaT im cabe poner en. duda 
ol carácter bonéñcQ' que hoy tieaio es -.1 

I -a Fimdáción, ni: la adsori}>GÍón d i- 
, rectal do los bienios a .dicho objetQ : 

Gonsiderandq qu e. :oiil vlfita de 1q ra-

zona-do a.nteriormente, la Fundación d’o' 
D. Diego dio Floros, esta •> ni di da.
en 1 a s ex ene i onc 3 qi..i e es!, alú o-c en 0I 
núm ero 9/’, apartado B ú’d oprículo 
193 dcil RegLamleirto do 2-0 do Abril de 
19!,1 y la lídra F del aiLículc óA do 
la ley do 24 do 'Diciemb.ro do :t'9-i2s' 

Considerandv) que a este oxpC'dion'íD 
se ha unido la jusí.iíkacbki q iio ' exi-o' 
gen las disposlcjones ú;ltimnmc-n.fe cím 
tadas o sus concürda.ntcs: (

Fonsiderando - que la ciarid:ul dcsú 
caso y su i)oc^ iiy^oiícn  ̂ ¡ m
potencta; a esta Di reo o ion gen-orail jiara 
resoEuFo por ■Glelogación dbl cxcelon- 
tís-imo Br. A n  { fj' J f i ¡ i 3- 
uúii la Real orden de 21 de (.Ictu.bro 
do ■19.[3,

f.a D:ireíición general de lo CGuten'v 
cioso del Estado acucrdh. decicrau que. 
los bienes de la Obra pía fundada e n ■ 
Seviila por íX Diego d.e. Flores están 
o:A;er)ton dol ipipueMo especial sobro 
bicn.os de las personas jurídicas.

Lo que comufiico- a V. S, para su 
conocimiento y demás ofecío's. Dios 
guardo a V. S. muchos años. Mudrid, 
30 lile Abril 4a  i 923.—Ei Júrrecloí^ 
goaieral, A. Fidalgo. j
■Señor Delegado de Ha-cienda en. li\ 

provincia do Sevilla.

CinCULA'R.
Convocatoria de oposiciones a tnarcco 
■ en el Cuerpo de Abogados del EsX

-lado:
iConvGcadas por Real orden de 7 del 

actual las oposiciones de ingreso en el 
Cuerpo de AbO'gados del Estado, para  
cubrir cuco vacantes, qíie .son las exis­
tentes en' la fecha do la  couvocat.Gria 
y diez plazas más de asipirantes, y se- 
ñailado en /la misma disposición mi-. 
nisTierial el plazo iduran-te el cual so 
admiten las .solicitudes y el día en quo 
comícnzaran los ejercicios, so hace 
constar además, para  conocimiento de 
los interesados,, las advenencias sin 
guien tes: j-
. -12 Los ejercicios t.endrán logar eh 
esta Corte, en e! locail y hora que al 
efecto se señale, anunciándGio oportu- 
n!a.nrehte, d-a.ndo .comienzo el dlía 2 de 
Ene-no de 19:24 y verificándose en la  
form.a que previene el Regnamcnto o r­
gánico del Cuerpo do AbogaicTos del 
Estado de 30 de Abril •de 1923, y  en 
las disposiciones del de 27 de Enero 
do 1920, en la parle declarada siib- 
si siente para' ■estas oposiciones, por 
la disposición: trans.ttoria deíl de L923.

23 'L as  solicitudes, 'para tornar par­
te en- dicbvas oposiciones deberán pre*í 
sentarse en el local de Ja Dirección 
general de lo Contencioso (M inisterio 
de Hacienda, Ailcalá, 11), a las Iiorsá 
de oficina, basta  eíl día 30 de Novfem;-: 
bre inclusive, a Jas catorce (dbs de 
la darde) del mismo, no admitióndoso^ 
ninguna solicitud .que se presente ‘des­
pués de dicho, día y hora o fuera deí' 
referido locas.

I.os que pretendan (ornar 
en las oposiciones dclicrán acreditar, 
conformé al articulo  78 -d-el Repiamcn-f 
to de 1923; con Jos documentos qu^ 
acomípañaranya la. instancia, los reon¿-*
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a) . íLa c u a l i d a d  d'o s e r  espafío.!, va­

r ó n  y '  do  e s t a d o  s e g la r .
:: b ) 3L>a d o  s or L i c ene  l a d o  cu: 13 e r e - 

c h a  p o r  ü i i i v o r s i c la d  o ñ o ia l  d e l  Es-l-a-: 
d o e  p r e s o n ta r id o ,  al 'e feoio, el c o r r e s -  
■pcníheate t í t u l o  o certiílcaeióa d e  ha- :  
f e r s a p r o h a d o ^  los  ejcTTicios.

: c ) ' Hahcr ohscrvaído buena coiiduc- 
H:.ia m tn ap ■ justifirada, a ju ic io  del Tfi- 
fcunail, con luíorm c de la Alcaldí-a y 
-por tifie ación do autecedo;nles penales. 
--.M) Podrán pro sen Lar (-ambléii los 

docuniontos ju.suiíicaliyos de nieriios o 
ecndcios. especiales que jn,rgu,en con-: 
venientes, os tiro árido se en-re ellos, en- 
■■inó:’'proldrení.o,3, ta x)osc-^^'n uo idio- 
ñjxs -extranj oros.
J ¿ P . p r e s o i i j a r  las  so l ic i l  u n e s  p a r a  fn-' 
i n á r ' J a r t e  en. ;las n p o s ic io u 'e s ,  d e b e r á n  
^G íJán teresa idos .ab o n a r  l a  can t id íad  de  
.piodpcsctas p o r  d c r e e l io s  d e  i n s c r i p ­
ción.

. TjOs ejercicios -do onosicionov,
’dispone el cj {' ” í̂ ’o dol R e -

.glanierdiO do 19-23 y a {’ c ón. iran-
Jtoria'.,'dol m.bmo, serán rn .V ’o y coa- 
sislirári:
r!Eil ■primero-, en ceníes*ar. duranle 

'u n  plaao que no 'Oxceda ue l¡'Qra, 
a ;diez-temas sa.cod.O'S a la :-ncrí'e sonrió 
materi§iS-do DnrerlK) civil. Legisláción 
M pbiecaria,' Ley i dación, do ííacicaon* 
(Dorbr'hó“pr'Iítico, a r lin r? - ra  ■ i vo, m or-■ 
d" ’ P "d y P r dcoíj ira i en toa j i i d i - 
fíales, oTi l'i propoTción esíablecida oit 
'Ici Peal ma 1 en á  e 7 d el a c 1 u al.

JiiE I segundo, en rcdachar •:m dicta- 
irnr;i oh cxp-ed,iop le rdminis1 .ratir'o- so­
bró Jilguna d'o las niaterian en que 
áiíelepjrojor.n-" la Diroecicn general do 
(lo íGcrd ene i o.so.
-eBI tercero, en practicar una ílqui- 

dación por el im pucslo de Derechos 
'Bdal es, razonando sus lí un da miento s y 
t(m:;dlserto.r sóbro dos temas de. diche 
dmpuesto o 'del que , grava, -los bienes 
•dojias personas juríflicas sácaídos 'a  

..'la'.s:iorto entrro los -que figuren en el 
: ohi jespófidiente program ar La diisertas 
ición-no po-drá pasar - de media hora.

cuarto, en un in_rorme orad, ro ' 
ipresenGando al Estado, relativo a nego- 
iéi'os de la jurisclicción ordinaria, civil 

crim inal -o de lo contencioso-admi- 
idiátirati'vq.-'.-El- infórme no podrá, pasar 
Ido ■ nijodiaí'iipra.
"J-(Par a da R eparac ión  de los ejercicios 
pijcticóm se concederá a los cipósitores 
ci, !pla|oi"do seis lio-ra.s, duran te cuyo 
tiem po: * estarán incnmunicados,. p u - 
■diendó.cO'iísullia.r los lev i .'os legales.

-Los asu-atos sobre lo.s que hayan de 
yersam dós ejercicios prácticos serán 
^ahamerados y sorteador a 'la v ista  de
r» , ■ ■— •-ir-:; . «7 ■ • •

•s.
sucesivos ejercicios, 

a;cl.ua.rah los opositores 
■que les corresponda en 

que al ' efectu ha de

M ser llamado no se presen- 
' por segunda vez al te r- 

J ta  de los opositores en  ca- 
X'-y .si no eomparéciese,. sea^ 
’ á cau sa, se entcaider^quot 
'o de su 'derecho a latbpo-

^  . 8  de J u  iiio de 
^ c ^ iJg q g e ra l,. Antonio Fidal^c^ .- ■ ,

■ ÍEn curnjpilimiionío de do d ispueslo 'en 
la Rieal orden .de 7  iCie Jun io  diel p ro ­
sélito año, ise.puM ica a continuación 
el {programa^ de temas- para  los e jer­
cicios teórico!.?'de ilas oposiciones .a in­
greso 'Pin el 'Cuerpo: dle Ab-o,raidos- del 
Eslad-o.

de teínas p'ara ios ejerGÍcios teorices 
■de Ia.s opayicioiies a. IngTeso en el 

Otierpo de Abogados dc.I listado.

PRIMER EJERiCICIO 
Derecho c iv il

Tema l.o

Concepto e importaricia del Dere­
cho civil.—^Ságnincación de los tórm i- 
nos ‘‘■co7Mun” y “D raE ’, aplicados al 
Doc'm’m ^ivil en I-hjpa.-iia.— ¡n coii- 
e c u 'D c  ,Ia uiiijficaicicn? — Có.i’go y 
■qomp Da-clon es. Brrme noticia ,dĉ  los os- 
pañcles,.—rnílucncia d-e lae teorías so- 
ciatcis y políticas mo-ácrnas en el De­
recho Civil.

Tema. 2 .<̂ .
Formacióii do la, .ley.—Sanción, pro- 

nauilgación.. D istintas ciases d-e nro- 
mulgacion.—Efectos y aplicación do la  
ley.—Ignora.ucia de ‘'la ley.—Examen 
de -Císta Cuecídón teóricamente y en 
derecho ,pdsií.iv'o español.—Interprela- 
cióii.—Dar o gao .1 ó ¿i.---RetróacfJvido,d ele 
la ley?—y Son. r  eauiic i aM os las leyes y 
los derechos?

Terna. •S.'̂ y

Fuicntea .d.ei ■-Derecho.—A pes-ar de 
I.Q O-iitabiIoc-ido por -el (Código-, ¿pueden 
1‘é-puí.ars-e fuentes- de Dierecho ia cos­
tum bre gencrah J a  ju risprudencia y 
ílas práetíeas :de los Tribunales!?— Ŝu 
verdadero valo-r actual segóiii las do<c- 

’ trinas de ¡Ic/s traiLadi’Sftas y la legisla'--
c.ión vigente en España.—Los princi-* 
pio.s geneua.l!es del Derecho. Bu valor 
doctrinail y pos-i-tivo-.—Tiirminolsi. Su 
cump.uta€Íon.— Yal-or jurídico do- la  
oquidad.

Tcnm 4.0

Teoría do dos Estatutos.—Exposicd ♦n 
ddjasucciglas de, biorc-cho intem-aciona}.. 
.privado conjsligAadas -en «el tduro •prn- 
!imina.r dieil Gíkligo*.,---i■Doc.trinas dei 
misnyo Cuerpo .legad ívS-ohrc c'-Jrégimen, 
civil interpírovinciad: icj#>sición y c rí-  

, tioa.—Cénia ce ..gana, y - se p ierde la 
vecindad en dos •territorios sujelos al 
régim en llamado común y on los que 
tienen derecihci doral.—^Juri-sprudencia 
d'G'I -Tr-ibunall, ̂ Supremo.

Tema
■Quiénes se. reputan, edpauolos.—For-^. 

mas de conservar, perd'cr y recuperar' 
fianacionaili4 ad.~-TNTcional idad de las 
•pcirsonas juridicaiS.—Dere-chos civiles 
que tienen ven España los extranjeros 
y las p'éirsonajs jurídicas domiciliadas 
en el extranjero.

Tema 6.» ^
iFcrsonaIidad.---P-erS'Onás natiiTai^^ y 

personáis jurídica-s.—"Gapacidad jurídi­
ca y capaaídad! de o-braaa—^Nacimiento 
y  capacidad ..dé iaí$ iper,senas naturales. 
Teoría dó &

b Gi]Vuní?!Lñhc.ias que anodiñcan la; o a j  
pa/cidad úq- tas p.e-rsonas naturales.— 
Estudio especial de ta  edad, el 'sexo,: 
la ausencia y  ila prodlgrdidad.—^Dere--' 

.chos naí-ürrhes y obligaciones en oada' 
caRjo.— (Nulificaciones introducidas poij 
■eil 'Gód i.go en  m ateria de personalidadj- 
Extinción de la  p-Girsonalidad.

Teima

'Personas' juirídicas. — Denom inación 
lies iniáu .usuales.:—Exposición de las 
prln-cipal-es ticorí-as acerca do su natuh 
raleza.—^Gorporaoione.s, asociacioneisi y  
fundaciones. .Su concor)to jurídico.—. 
Fisonom ía ju ríd ica del sindicato-.—¡La? 
persionas jurídicas ¿pueden •Giqiiipa'm:ry 
so a ilas! natuir-aúcs? Im portancia de esta 
cuestión.

Tema fi.®

CaparIdad do ia-s» pensones iurídicas. 
Disposic.ioneis 'que la  reigulan.—^Gapa- 
c-idad jurídiíía de la Igle/sia católica.— 
Fundáciones y Ai loe i aviones piadosas. 
Es'tablfecímientOiS de instrucción y djs 
boneificiencia.

Terna 10.

Doctrina de la representaición.—Pre- 
prese-ntación de las personas naturales 
y  de la? personas jurídicas en los ac-' 
tos civ;irGS.— llenreS'eñtación del.E.stado, 
de la Iglesia y  dé las Comunidades re., 
ligiosas. — Ro.presentatdón de las Gor- 
poraciones, de las Asociaciones y de 
las Fundaciones.

Tema' 11.

ATclndadV domicilio y residencia.-^, 
im portancia de esta división para el' 
Tverecho civ il.— ̂Modificación que ha ' 
introducido el Código.—¿Deroga la ley. 
Municipal en lo referente al dornici-, 
:li.0,9—^Dornicilio de los diplomáticos y,, 
do las personas jurídicas.—¿Tiene e)̂ ' 
Estado domicilio-?-

Tema 12,

(Matrimonio. — (Concepto y  ̂ fuie,s. —> 
Anlecederjtes históricos-.—^Régiiñen es-- 
tablecidc en España. — Esponsales.—! 
Licencia y consejo.---EfectGs ((ue pro-, 
duve la« celebración del m atrimonio, 
sin obtenerlos. — Libertad do qiiinLas,.

Tema 13.

Requisitos coeláneos y posteriores 
la celebración del matrimonio canóni-'; 
00 y  del civil.—^Incapacidades.—Dis^: 
pensjas.—^^Garácter de los m atrimonios i 
celebrados “ in  articulo m ortis”.-—iMa-; 
trimohio: de miljdaros.

Tema 14.

' Prueba del m ainm onio. — E.fecto'f 
‘civ.|I,es qpo producen, el matrimonio'
. capónícó y el m atrimonió civil.—^Ma- 
trirdonio do coiíoíenpia.-—Efectos ci­
viles que prodi-icj; y de.sfe cuándo.—̂-
.Disolución deh m átrim onlo.

Tema 15..' j

Demandas de tiulidád, de m atrim o^ 
ánio F d iy p M é ^ t^ tó a n c a  dó ..ést^
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^:ogún J 3  : legisla ¿rfo c sp añ o ^a .^^fcr-,
' ^ c i v n ? s  y  o t r a s . '
■1 Aüó?-2?ídsKÍos/-b3’̂ -¿e!oii1 esApWa ccñocor.'-  ̂
fí ■ efc.cbos f

^yes*'quG^p^^ . . 1

3^ema 16. |

•'..̂ ' (Deberes.,r¿af^roeo3 .onire m ando, y.I

;lpMé ' Id^'l: iñujer :y- lim it^M
i'i||s' dé V @¿La" rgíre36tó.aci5n 
;^ d  jurídica dáya 'juu|en;_qasaqfí/'cn̂ ^̂ ^̂  ̂  ̂
*dL:fóreíiic3 suu¿Óid¿^s "éiv que ; puede 
3iaílar‘sc.-^Jíáiíera d o .
'auidrizacion iñíarilal.—̂ uí¿nes^'^pueden 
íio|icilár la dcclaracióri db nulidad .dey  
!Í'6í"aG.ips civiles'prohibidos a Ia' 'majef " 
casada.

Toma 17. '

. Paty.cnidad y fi¿íác|dtíb^I|;yos-; Jegí- >. 
thñds:-ríSYé.sLigaeiJii do lá psborhKV/i 
leg^rma.—̂ CmÍR/Jo ao p rcsuma;dpgd:r-?: 
mo cbnacícIdl^f.éíKdp joqvcicuS^cSb 
• a dio-S:.—^Ouióios'p-uodqn fepug iiar la 
légitimidad del btlo.—Axqlpn^rpara. re-_ 
olpimar la
pq.. q u o íju rá .—De-rochos do lo s  hijos • 
ilegitimó-^' . b

Tema 13. -•
 ̂ ;H ijo s  I s q i iu m a é c S í -  
jS o r ! g. K íJ) e 0 ¡ 3 du
.ipere de U.; lilaos ■;

-  G u á le^ p u eag u . 
1 egl liuí aci íúi y

d in  tía t^nb  
' >ddo,;,fb|%dinyadcs cu mía n. o Ira f orma, -
' y fíurtp, crgclp Ja/]egi_tir •
'niaciónv-— Impugnación do las;.jegiti-, 
iiiaclónos.~pTueba de ia filiac ióri le-

Toma 19.

Hijos naturales.
■:> f TT ->■>'

Reeoiíocimiencp  ̂
^0,Io3 hijos, n a tu ra les .— Efeclqs del 
recónbcirnQnto hecho- por uno solo de 
las padres,— Investigacióu" deijlab pa­
ternidad yhioi la 'm aternidad n a tú ra les ." 
Casos en quor-et reegnocimGUto ;

tanto ' por parte  del padre como ' 
p g r iabde. la dql;,
rbco^técimiento de h ijc s  naturales.— ■• 
'I n v b s tq g á c i t ln la  paternidad y de la 
matóiinidad de... ios demás hijos ilegí- 
tinsos.-—D eréciics'dé los hi i os n a tu ra ­
les y de los demás ilegítiiuos,

Terna 20. .

. iHijos. adoptivos. ■— ̂ Precodentes y. ' 
íundbmeritg.s de la in stilación .— Ga-'- 
paeidad para  adoptar.-—flequisitos y  
form a de la .adopción. — Efectos 'qué 
produce en. cuanto a las poTvSoñas y 
•bienes ,.del adoptado y a los .derechos 
^icqsbrios y do álimeriLos entre adop- 
íaiite y Tu:optado.--impugiiaeióii cíe las 
¿dopción.

Tema 21.̂  v
Adli£  ̂a tr ia  potestad. — Procedentes. <-r 

quién C0r:S#í<^& y ^ b reg ^ iéh es
ágbetqs que su^^ 

'p o i ib i^ S m ip l^ t r ^  bienes^
dé-los jaijós sDíhclidos.. a 

-qttos piu-a, la
;fíimoá , í ( é ^ ó s - í^  j
.rSíps réconoeldqs.-e^^u^enjió "pór-j 
<dídái ¿6  la Batriá-|k>t4)sia3,— iP uédo;' 
;{muéeiyarS.3a madre,, .yluíld <^é -con- í 
t|aé''iéguíKas-impci^^^^

^fléiua 22. tá

! .,feqcuUp§^^s:en ystóricqc:^ Quá-.,

••.les .regula e i - Código Civil.~-Gas03 .eui' 
quedos padres pueden disponer do los 
b ienes-ido-ios -lijos. •—í Qué procedí-.; 
iñÍGiito]-judicial. h a ::'de emplearse -para ': 
sil uitajemoción.—.Defensor do. los h i - '  

,jo3- do' familia.-^Npmb'ranl-lcmtó'^^ ' de- -; 
Tensor; • '

Tema) 23.
- :J>.istomes tu telares.—Tiiiei-a • é& far -1 
orhíiia'y tu tela do; auturIdá^j-TEucargó' - 
dp-tirtor ¿ esqdc D ere0lior:jrdblico o de 
Dérecho privado?—-Preeedcht-es sobre ' 
l a ' guarda dq-liuérfanos e . incapacita- 
idos;—Da*’- tutafii -an-ol Código.—¡Su ch- 
jg ta, extensión y organisacióñ.

Tem a 

,de iutola^—

4.

ThiLela testamen-^
'* •’* <-1. ^-A.v ■ s-A. . j. 0.

"  -TU- 
;efí-0-

Cias'
banr¿..—Tuúcra legíima. A quienicorres 

ipnnde én^oada. c-a-soĝ / extensión 
teJgdnfiva. Cómo y p o r’quiéá so 
ré;-^TDel pro-utnr. ir-.q:: ó

i - • 'Tem'a 25. q

Dereohós y chligacionss-de los . tu- ' 
■igres antes do cmmensar .<dÓcjercúci^ 
iS b jlca r^  "d ' é ' mi snío’̂ y :& ís^ é 3j.■■
•d0 ̂ terminado.—-AüsíTKsa.m 
■ teía;;--::^lGs ̂ -prohibjdó's a  log tuteres* r 
iletribucióri de los'""mismos.—•Fuiida-;.' 
nrenóos de fas incapaGi dades, éScusas - 
y  reiriocicin do los ii'ítórGS, .protiitores 
y Vocales dol Consejo -do familia. r

■ ” 'S-1
Temía 26.

Conse^jo de 
ídenies en -I a _Ti^fisí^ióñ
ópons¿j3 tíc
ohi.ses de tátela.—iMáherá" dé 'prcceddM  
ol Cc^sejo.—Tntervgncióh t de-toq^T Íí 

jbunsiigs en l-a^TatTla^-qDí^ucm 
Consoj Ó do íam ii ia y ' rcspohsa®lii dad 
de sus Vocales. '

3' Tema 27.

Emiancip^^ióii V Sus clases:—p e r  
ichó s qu  e adqujere el emimcipadov---. 
J?armá-:de erhancipación.—iHabiJit/gción 
de édádí, cóncesión y aprob^ición -de la 
mknna.—-Mayoia'a:.de edad; exameii del 
CÓtitenido de l Código schro. esta imTle- 
.ria.—¿Existe contradiccién en tre  el, 
i Código civil y  cú de Comercio .al re­
conocer Cada uno la plena cai>acTda;d 
•al llegar a un núm ero de años d is­
tin to ?

Tem a 23.

2dlmento,s.—-ÍEn .qué co.nsistcrv.-^-Ra- 
deqsu coricesión.—•Persónas que se 

: dcb en rocíprocamcnto ail imentos .— 
‘Gradaicicjn áe parentesco para Ceter- 
miriar la-prefereTicia.—̂ Dosde ciíándq 
iSóñ éxigibI¿S/--sRénuncia, transimisióií'

.Eistdncién'<de esta obPigacióti;'

.T^nia 29.

Eegislro.€iyiO.--Actós .sujetosxi Re- 
a  cuyo' car^o se 

halla,—InBCfdpc-ián <̂ie mairiinéiUós.— 
uEegiálación que dejaí ^ugéiife Cádigm

'de! estiad^ "r ivii- de -iSé-porr

■ s ^ a s .— Cuándo las' acte ŝ -del . esiadó 
civil constituyen prueba plena/'y"^uáií; b 
do no cofetituyen sin o; un-pHncipio f 
da;.^|ignué^-pór -.escídtc.—-Prueb s&t. extrar' ■ 
:ordinár..ia_v-yFMt.a o parcia-'i d'¿is.s'' 
oclas dÓlDRcgis.Lro civil.—^Acios ante^ '̂ 
;Ti#rcs. y • ̂ postei-dores. a W"vigente ley ,. 

:jdel "^ég‘isitK"''oml..

:f Tema 31.

: -Bieng;^^—Su definición.—Su clasiñ-.
' 'ba:Gjbn;sQPréc.edeof,e3 histó.ricos.—̂ Bie- "" 
- nos minauoMes.—Su. corK^epío ó iiPdicó.' 
Dleiios imiebdes—Su concepto 4uriói-' 
CQ7—Ají visión' do los . bienes,.. muebles .

. adimá tidal por e l , Código.—-Sentido ••'do' 
^dói , .términos '“muebles ” - y  ' ‘̂bienesT  
TmiéOples't.:—iCarácr-er m.obi,liario de íaa  
•rehtás en é l  Derecho mcHCerho.' ,

Tem|a 32.

•■■■ .Bienes áe  dominio público.—óBlenes 
'•páMuíduMes del Estado; de -.las pro- , 
A'íncia.s --y áe -los pueblos.—.División’'d0  
las -bienes pEd̂ -iumoniciics de ' Las pro- 

rvinciós y.jde los pueblos.—Dgycs--es-; 
Ipéoíáaés; pór' que •.s3  rigenAFB'iénes del | 

Legieiación especial | 
poT^vque rige.—íBienes de prppie^^
dad priv^ida. - .. ^

Tenm 33. -

CoBoepto ..de -los. derechos reales.—̂  
-éstos - y Los -persona^ 
dél ' derecho ; reaD—̂ 

ÍÍESlubér^clón doTos - dérechcsa .reales,

S -Tema 3-4.

propiedad^ el derecbo.^d8 prpó 
;-pi ..ygeÍTlerebho'ir éáT

el. ...i^eíji&q-do
l racional, dé¿

• de lá̂  propie- . 
intcgraixtesk"

-dS'ódóiriiáid. i
Tema 35̂

Aeole^neS; qiie- .nacen del derecho áo ' 
.prapie^l,—Acción, reivindieatori-ac de- 
iruá€ebíés. ífeílcutiades para-su ejer- - 

" derecho^ de-'^propíé^ :
jPresuBc^^ éel ‘R ^ is tr o ^ ;  

fdéffidtál de ilai .finca--—'Bocirma espe-4 
oiaf áe la. reiyiiKLicacicm de coísiís míief-: 
bLés;---E5:antoii deû  artículo 4ó4‘del Góq 
.digo olvih - ; ' ; -  , ';

■ \ 'Tema 36. ■;

jDLnid^sicíóiies dé la prapiedád' in-. 
muehle.---Ljimtació‘nes a lás ifacultades , 
:d>3 dispoiieig-iisar y  d;î  de las
' cGéas.—Tjlmitacionos' íund.ad.as ,. en e l ... 
ánf^iég ,púb!icO“ Exam^ injé
puestas por las Ordenanzas munici-^ 

fpáíeis y por La logigüacióqv ininera.

j' -  .-Tepna 37,: -

í'/ Accesión. Su fundamento, -Sus ola*', 
-<jás,^X-a -accesión continua como mq-. - 
'éh  de -edquárir.-—Accesión d é_ bienes 
Tnrrjucbles"—-Adjunción, ',00070.31011 
óspo(dtk‘rcá6n.'T-bDereshQS de:
'd;e il-os dueños de las cosas confundida^ 

’vó' .̂gnezdad'as. — -' ■ -

Deslindé -y
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©q re a i l iz a n ..- -< ) i ié  !íi0' en. t i  oxido p o r  a m o - , 
j - o n a n i ie r in ^ — ¿ B a s t a  di ■' s i m f i e  '.amojo-r. 
aia-m-ienl-ó pai-ía  -qi.ie Bo  e n t i e n d a  ,p  r o n  i-*' 
I j id a  l a  e n t e d a  e n  -íixi í i n c a  a  itos c a z a -  
d a n é s , j ,  a¡ to s  ^ g m ia d c íS ?--íC crram ien :ito . 
d e  f ín c a s .— B i c í l i i t o s  G f i i e r io s  q u é  l i a n  
i m p e r a d o  s o b r o  e l  c e r r a i r 4 e i t to  do  fin -, 
calé y  'p r i v i l e g i o s  q u e  lia. d i s f r u t a d o -  l a :  
• g a n a d e r ía .— lE d’tñ o io s  r u i n o s o s  y  á r b o ­
l e s  q u e  a m e n a z a n  c a e r s ie .

T e m o . 3 9 .

iGoinuTiidad de bienes. G- D istinción 
éntre ilo'si conceiptes de eomunidad y 
S'Oeiedaid--Der'ecbOiS' y obligaciones úo 
los oonduéños. — División de ía  cosa 
común. Efectaó que produtce.—¿Puede 
dividirse ta  cosa! eoimlún sin la  in ter­
vención del usufiaiotuar i o 'dé la  parte ' 
de un condueño'?—¿Praeede el re trac­
to cuando un condueño vende su par­
te, m  el supuesto' dtelnaídículo 396 ídiel 
Código civil ?—¿Hay casoisi. de comuni-. 
dad ■ neirpetua en  da legistación espa­
ñola?

■ : T e m a  40 v .

Propisdadesi espaciales.—Aguas pÓi-: 
ib]ic£jy.3ú. privadas. Siii apróvcoliamién-'- 
to.—d:iegislacióii que deja- vigente e l 
Código.—Minería. ÓDisposicionos :3-ol}re 
•siislanclaa minerajes. — Propiedad "in- 
Mectuai e industrial.-—¿Deben ser re­
putadas verdaderas pr-opiedade.3?—Le- 
•giaiación extranjera.

Tema 41V - ' -

_ ¿Pos'ssiúm— Ŝu'S e.speciéS'.—La pos-e- 
l̂ión cemo> beclK) y c-omo deirecbo.—  

 ̂ de ila ipcrscsión. —  ̂ Cosas
aU0  p oses ion Están coni-
•Ips deredbos- incorporales?— : 

fos'de. (la poi£!6sáón. — Percepción 
da frúto.s.-—-AboiiO' de gastos.-—Posesión 
desK-cñési muebles.— Pérdida de la p-o-
seslón.^Gonciepto jurídieo del preca-

"
Tema '42.

■ Coinceipt o dél ii suf ructo. —  ̂,S u n a o i - 
miento y'éxtincrdn,-Hbe¡{veciios y obli- 
igacienes del usuíniictuxario.—^Objeto de 
la fia;nda:í^-speoiaIidad -del uiauTucio 
de 'te minas.

' - Toma .43,.̂

'Enajqnaícióii dial usufructo.—Prpble- 
.mas que- plántíaa.---¿{}u:eda ieí oedénte 
desligado de las  olagacioneísi t ó  usu- 
ínictO'?—t :i eeisionario' ¿ se subi-oga to'- 

• talmente en situación del ceaente? 
Espeeialidáidl del uulsíufrucie sobre co­
sa^ óoñsum'ibSes.— Idem del constituid 
do sobre la  totalidad de uri patrim onio. 
Doctrina legal de loí̂ t usufructos uni- 
versálés.--dDteíre>cihos' de uso y babitá- 
IDiéH; '' ■■

■ ■ ' ■ -Temía' ' 44.'■'

^Bervidumbreo. División y  dlase-s.— 
y^ácter esencial de aquélias.-^'Cómo 
ée adquieren y ée exiiñgden.-—Dere­
chos y debcjes de los dueñoia do los 
predios, según .los casois-.—-Doctrina, le-' 
gal acerca dé Las seoxvddúinbrés' vnlun- 
teiaia---^C^munidad dej pastos..: t . t  .

Toma 45. ; -

b ^ r v i d u r n b r e s  legM tes:: -xb, B e r v i d u m  
ares* e n  m a t e r i a  d e  a g ^ u a s v - ^ d e a  g e ^  
t i e r a l  d é  l a s  die p a so i. c m e d ia rm id á , f e

ces, vibítas, désaigüe de edificios, dis­
tancias en treí.icons'truoeionés y p lan ta- 
ci-o.nes, salvamento y ocuipación te m -' 
■poral de .tenrenO'S.—^Alera feral y boa-̂ . 
jar.-—.Bervidarabre de yclriO' de corrien- 
’íé cfiécctrica.--r-Exa.'meTi éso.ecial tíle la 
pirescripción de servidumbres.

Tema 46.r , . V .

■ iModcu. do adquirir lia  ̂propiedad y 
los demás 'dcrecbeisi reaiLes.—^El título 
3̂  el modo.—-‘Medios originarios y deri­
vativos.— ■De las .suciqeiones. la. título 
unD ersal y a  títu lo  particuílar.— 
tradición. : -

Tema 4 7 .

OourGcdón: Bu concepto. — €osa.s 
suseeipimles' de ooupaoión.'—Bus más 
smport.antes aplicaciones.—^Gaza, pes- 
cSi, emjamíbres.—O'cupación de coca 
/mircbl0 ''aband'onada.-—'Obj etos arro já- 
dos al m ar o s.obr'e la  playa;—D i enes 
mo'StrencoS'. Y:igGn.cia de la  ley sobro 
esta m ateria.—Lim itación que opone 
oO. dere-cbc do ocupación po-r los p ar- 
tiipuláres.

. ' Tem a 48.

D ucv-Dn, ¿EiS a.cto; O c-rmtrato?--- 
de las donacionés,—'Gapa-• 

oid-aiJ) necesaria para  báeer 'y  recibir 
d'on'aciones—Lím ite. — Rsvocaeión y  
reducciíón d-e :las dona.Ciion0s.—Sus d i­
ferentes- efectos.—Donaciones “m ortis 
causa”.—Donacione.s indirccfns. ^

Tem a 49.

■ Bu-césíoines.—La •succsjón pomo, 'hé-- 
C'bo iiaturarl y  ccmo modo de. adquirir 
La própiedad.— Su íundamenío.—Guán-

. do ca.m-a.—íGonccplo de La berencia,
(iel heredero 37 áo.1 déiycLo. .heredita­
rio.—¿'Bebe el Estado tener parte  en 
la sucesión?

■ TemaDQ. .. .

 ̂ Testamontos.—Precédentes ,h is tó ri­
cos.:—Grítica de la déíin icióh :/fe Godi-- 

. go, Gi^rñ—Gapaeidad, para te s ta r .~ In - /  
capacidades.—-Deberes 'd'dl .Notarió. en 

.los testam^entas y \ pártiquTarmehte ’ 
cuando so hacen en lengua extranjeraó;

' Testigos.—Giafuoqs de nulidad de tésia-' 
mentos.—L irisprudehéia dél. TrihunM . 

;;Buprémo'sobro (isté’púhto., ■ ' ú ,

' Tem a 51. ' ' i

Clases de tostamtenlué.—-Testamen- 
•lo erúrgrafo.---,Precederá es.-uB..equ.i.sitos 
y  - •prGtnooLizé'Cfió-n.—í  e^DmentO;,,abie.ré 
|,o._-^Tesiain'critois del délmiogo-, ■
del desconecido por. el Koíarip y.-del 
extraiijero.— estamentos “in  articula:

. rhortis;' y en catso d o . epidcimiá.:., ■

.■ Tem a-53. . '

' Test.amtento oerrado'.— B̂ii. conce.pto 
legal .—Bu forma.—'Cuándo. podrá ser 
considerado coinoi o-iógrafo.—Causas 
especiales dio. nuiidaid; de esté te s ta - . 
mentó.—Quiénes, no pueden otorgarlo; 

prestam éntos 'm ilitar y o mprítimn.-r-' 
Téstameovtq hecho pn  país exiranuerp.:

Tema 53.

ficyocaíyióB & im fieaeia de ; las .:ínq«

íamentos.—Eficacia de las cláusulas 
•dercgutorias o “ad cautelarn”.—ÉfecT 
tes que producen el quebrantam iento 
de los sellos en él testam ento cerrado, 
la rotura! de su cuibicría, raspaduras, 
eiiiiTiendas o tacili-adurai úe  las firmas 
quo lo autorizan..

. : Tem.a 54.

IncapacideGles para  sucexier.^—‘Susi . 
Cilases.—'Capacidad de !]a Iglesia, de Las 

■ persóiras jiiridioas y de ios estableoL 
mientos públicos.—íDisposiGÍones tes- 
taniientariavo en los casos especiales a 
que -se co.ntraea Los aivículos 747-a  
755: deil -Gódigo civil.

Tema 5ñ.

í n s i i t u c i ió n  d e  h e f e d é r o i ;  s u  i m p o r ­
t a n c i a  ¿ p r e c e d e n t e s .— M o d o  d e  h a c e r  la 
in s t iu u G ió n  y  cb d e s i g n a r  ei h e r e d e r o .  
E r r o r  e n  e l n o m b r e ,  ap e lI id o *  o  c u a l i - , .  
da-d 'es d e l  h e r e d e r o , — I n s t i t u é i ó n e s  y  
Jeg a id ó s  ■ . c o n d ic io n a le s  o  a  t é r m i n o . —r> ' 

. O o n d ic io T io s ; .sus e f e c to s .

Tema 56.

Buúji tu c id n .-^ u s  -dasés, según ■ ef 
Código •civM,—Doctrina acerca de cada
u.na de ellas.—-Eideicomisos.—.'Su his­
to ria  y ' crítica.—Grrávámenes impues'- 

' tos' por -el ies tacb r éil heredero.—He- 
.-.rerabas do •conila.nzta.—Bu carácter jti- 
ríGÍtco, íCOíiibrnáé a -la Legisiación 'foraj 
y a  lia jurisprudencia.

T e m a  5 7 ,

BDtaiDcs de libertad de testar y de 
legíti'ims.—iKerederos forzosos' según 
el Góiligo..—Precedentes.—Legítim a de 
los dcScéndlientes y ascendientes.— 
¿lían  ienMb o Eenen legítim a los her­
manos?

Tema 58.

. .Mejoras.—Bu fundamento. — Prc-ce- 
dérd-es.—Quiénes pueden m éjorar y 

. ser mejoradoiS.—^Pronie.sa de m ejorar 

. 0  no m ejorar.—^¿Go'ntradice la fnci.il- 
• tíiol que tiene él individuo de disponer 
.Libremente de sus bienes por tesía- 
- mentó?—íM01 oioi deL niie:to vi viendo al 
'h ijo .  ̂ - •

' ' . - " 1"  ̂ Tem a 59,

ó.-.-ér0:;í'ñas' e-Txccso-rioi3 di' c  h'; ug0
vviúdé..—̂ Fénidumento. — L h  n;os.
. .íla ro iiG st-pue, abenusn la  l<-ciuima dei s 
cóú.,yu-g'0 Vi-ud o.—Extens ’ó '• o «J e es > e de- 
reqibo según los cusus.—(l'e'vclic's de 
iou hijos naturafícs reconocidos, de los 
i é g i t f e ^ d ú á i p ^  y  Ge ios
d ^ á s  iiégítim'Os. -c

■ • " ■■ ■ Tema '60. y

DeshereD ciún.—Bií fundamento.—> 
Itistoria de T. v>:u3i(U'edacb)C..—-í/i pTÚ- 

.vr.uiÓTiódé íDideLuc q:u' 'p 'r.d 'ice !a' 
-dcólierodabiéru' ¿.selújustg." a 'das' teo­
rías ’ ruo'dci'iias,

?—Dui-ériés f)-uóáiéii ‘ déshore-
.—Bausas. —. ^é&Uéxvdación sin 

Derechos dle' Soá'-' 'h f e  del 
Ó e s h o ra d a d o .;  é v .



froimai 61. 'I'

!Iie)3*a.>do5 .—Su cTa.:̂ in.c ación,—¡Garác- 
diór ’(liferciiíml entre oi horederp y el 
’teu^ií'ai'io —-ítr-us c¡no pn.Hlen ser le- 
gaclas.—-í£í’ec!!;o.s éo :1Ó3 ley actos: clispo--̂  

:S Í:Ciones  dell €ó'd.ig>ü- acerca ú o .  -su va- 
lílidpz' y nnlidad.—^Orden íji.io debo se- 
;guirse para c-1 pago: y e  los legados,— 
¡vtcepl:i:rciión.'de. jloo Icgadoa : casois par- 
iticsdarcs —sí5islrtbuc.i.í^r de la herencia 

legados.' "  ̂ ' ■ •oe"--
(iSe e o n t i n v j i r d . )

p d u r j e  '1 9 2 3 ^ ______ ' G r t C c t á 'd é d f í a c l r í c í . g 'T i i m .  i(%.

je n 'jf t

©IKESOlOa ©SWEREL DE '
r,.ip.i5p

Ja'biórrloise cP>rp)rendki:0 por error,
; cu kx :Xí7iV'''Ga.[oria de 'Con-eorso. de, opo- 
altores aprebadífs iDgrei'.adrxs er.1 el 

pOuerpo Médaco de iíóarikkrd Extorio^p 
'trecha con tecili'a i  del acLiral (u.'KcnTA 
'del 3), 'la ptax^a de D irecler ■Médico do 
.l'Sti Egíiac-ión i9ux);ií..aria d 'd Puerfh do 
Eurrtaina, qno -se .provevó con D. José 
'Basqne •PÓT'-e?:, enta .0  recr 'n ncr'al 
/Ira resuelto 'cjue dic]i''>  ̂ sc-
gmgadá de aquella cv njvt)Maiuno de 
eoñcunsd,,

'Madiúdi, 6  de Jt,iíí]1Í'0  de 1923.—El Dl- 
rlíGT general; Manuel Mazün Salaear.

dlHEOOfOI^ G E B E m L  DE  OñDE&
' - ,  m B U ü ú

;Por óxiígirló las inecesiidadés del ser- 
'vicio, cl'lza DIreoclón general iia dls- 

u p ii^ to  -qiíó D. Franeiseo ’Scgovia Ro- 
zKtingnoz, Aspirante d'e ¡sogunida clase 

Ciieipó dcA'igilaiieiia do la proviii- 
leía de Barceiona, pase a ebntinuar sus 
y§i^icios con -Gil ciisnio Cinplea a la 
gly Ala.x̂ a¡, y  que m !dh igual clase y 
Gueirpo, D. Énidqu-e Gálvez Cañero, do 
da plañtillá de Irún, que los presta en 
f\?alcapfeisr pase a coniiDiiarJo-s- a Na- 
.yádira. - - - . ■,r̂ .::,r;7
y  Ed que se publica en la G aceta de 
M adrid >a ilos efectos que dclerm lna el 
'a.Pt-ítnilcv 6 8  de la  ̂ ley Eleetoral ele 8  
; «de Aigoisío <de 1907.

Madrid, 6  de Junto do 1923.--E l Di- 
,¿reclor geiierail, Gauloa Bla.nco.

' 'Por..exigirlo las necesidades del ser-- 
.ivicio, esta Dirección general ha dis- 
'puesto que el porsonal E&l Cuerpo de 
'SegiiuMad que. á contiiriaeiGn ,se reía- 
biona preste^ isuu servicias en la«& pro- 
viireias: aiigiiieutes:

iSargento, I). Agapito Gavilán Ló­
pez, d-e Górdoha a Oviedo; cabo, D. Ce­
sáreo Abidl Gnncía, de .Córdoba a Je- 
rC'Z; cabo, D. Luis Feun'áin:drz ttartfaipz, 
de Jerelz a G ranada;-giiardia prim ero, 
EranoRiCo MoiilCer Toipes, de Zaragoza 
■a Alüueaia; •graa;i.idi'a, pidmera, Ag..ustín 
Ban .Millén Garcíia, de ¥izcayí,r a  G ui- 
púzoe-a; (guardiia pn inero , Tomás Abad 
do Pediro,, de tViî zenyal a Guipuizcoa; 
M):iguei R-evqrfo G«a.ncia, ée  Yii^eaya a 
Mniruva; .hxse -Maríá Tiulb-rdolqs,' de Ma- 
rtrid a Vizcaya; iguandia primero, Aqui- 
illíno López Poinitoidano, cJc Madrid a

' ¡FainjtEnder; (guutGia ñ r  1̂
:\Düiz Bubto, fie Jerez a. Hu el va;" Ante-; 
h m .S a laaa  ''C-am|borfK guandim prim ero; 
de Eevilla a Cáceror, y  mi de igual d a -  
isy iMunud Asóla Tirado, ido Cáceres a 
Boy i lia, : o

Lo q u e  so ' i n s e r t a  coi l a  G a c e t a  d e  
M a d r i d  a  los ofímlos de l  o . r t k u l o  68 de 
ta lesr Epeotoral d e  8 de  A,go.sto do 
1867.-:. r

■Madrid, 7  de Junio d-e 1923.—SI I)i~' 
rector general, Carlos ■ Blanco,

ElNiSTESIO M  -KISKI!)

Bm Em íC?A

C s ilUUU V n r i S A L E S

; B. M. C1 Roy (q. D. g.), oonform án- 
'tío-so con lo prof>uostO' por esta d ire c ­
ción goncnah ba resuelto aprobar lO'S 
éxpodionles de deelaracion de utilidad 
públiea de los caminos vcciiialcsí si- 
guien te s : ÍDtí M plaza del Congreso 
d'cl pnehiO Be Fuenteher-idos, a la ca­
rne le na do .Yenta• d-e lo Alto al Repita-' 
do.; de la  ai dea do .Navaliermosa a lc a -  
mind ‘de YaldebrrcD, a la iOaTre-tcra de 
Yenta do lo ARo al Ropilauo y puente 
sobro el río Mürtiga uji la parada de 
la GO'nfesa.

.Lo .que comunico a V. S. para yni 
ccm o cim iento’ y demás efectos. Dios 
Q-iiarde a, Au S. muchos años, rvuidrid, 
23 do Mayo de 1923.—El Director ge­
neral, P. ^0., A. Maluqiier.
Señor Gobernador civil de la provin­

cia do Huelva.

S. M. el Rey (q. D. gd, co-nformán- 
dose con lo propuesfo por esta Direo-- 
cir5n general, ha tenido a. bien apro­
bar el expedinitíe inform ativqA  decía- 
t:.it de ufilidad pública, el camino ve- 
cmai mie Puenle de la Haya, por B u i- 
iies y. Pandévano, .al camino vecinaL 
do Co,inpo de 1.a Re.ina, en la provin­
cia do Santainter, expediente prom o­
vido por el Avi.intarnieiito db Cabra-* 

dos. de la proviociií de Oviedo.
P e  ordcíi dol Sr. Ministro Jo digo a 

V. S. para su conocimiento., el de los 
iiitcrcsados y demás efectos. Dios 
vua.T'd'e a Y. S, muchos a.ñoo. Madrid, 
23 de Mayo de J 923 —Et, DirGOtor ge­
nera'], O,, A.. Maluqucr. 
jSéñor Gobernador civil d'C la  provin-^ 

cía de Oviedo. -  .

(S. M, el Roy (q. T). g.), conformándo­
se .con lo propuesto por esta D irec- 
OLon. gen oral, h a tcnldQ a bien, decla-- 
taY do*utilidad pública el can ino  vor 
•o .imíl .• qn e; parlá enéo d e ür'é# do • .Me-̂  
dinacrbi, vaya, a enlazar con !a ca rre - 
(era ; do fbioer orden de Medmacelr á 
Marg-ncihun en el beo.fóm.etr‘o 'lo  d e .su  
Idióraotro- 8 , con una longitqd .aproxi- 
m áda do tres kilómetros en esa ^pro­
vincia.

]>e OiCden del S'r, Î Finiisliro lo digo 
a \L_S. para su conocimiBntquy^tffbmáí^ 
o^e& s. ^Dios guárde a. Y.

I r> ,Mádriel, 23'..de Mayq do i 923.—EI
D irector .general, P. O.J A. YaJonciano, 
•S-eñ'Or' Caví011 ador civil do Soria.

AGUAS

Exaroiiiado ol o-'cpedie d ' m a m c 
iuutaiioia do D. Eafnnné'o García R-oy, 

■momo Director ge .rento' de la Sociedad 
áiióninia .Ei-ectir:). írú n  I R  r a  
nio ol proyecto presentado para eai;':- 
hiar el cíuplazaiRieivto do la casa, do 
máquinas, •co.rresjiondic] a í .  ̂
si.ón OiO-rgada por Real -o ' 'u  ̂ m  
Octubre d.o 1920 na-ra a ¡ < 
to 'do agua, ido la regata 1  ̂ ^
trucció'jL do un depós^tu i ^
las hojas qu-o arraistran las aguas del 
canal conirfriiííio para alimentar^ el 
emh.aise que dicha Sociedad poseo- en 
el arroyO' DoiihcO', con. las aguas del 
arroyo Enconga, corresn 01:1 diendl; em­
balse y c ui i a hi oí  ̂ < 1
por Real OiTien. do 2R de Marzo de •1907, 
y,ypor último, unir -el deposito de re ­
tención ée hojas con la central cu si..i 
iiu 8 V0  cIR-pl az-ain i en to, p ara u ti lizar 
con Ja mJsnia niaquiiiaria oL sallo ele 
cien metrcD res'ultante. . ;

Resullando- que so funda la petición- 
hecha: en 10 do- Enero de 19.22, en que 
el acceso a la casa Me m áquinas en el 
omplazantionto de- la.' co-n-cesión otor­
gada por Real orden do 19 do Octubre 
de J  920, sería muy difícil para llevar 
la'"maquina ría, y que- con los Eambios 
solio i lados Sn cctín-omiza una Icngh.rid 
no désp,recial.de do conducciiin Cerza- 
da, acompañando a la so'lioiíud una 
cortifícaoión dcl Sccrclario dol Ayun­
tamiento de Lesaca, con el Y.« BA del 
Alcaldo, por la que se autorizai a...lu 
referida iSociedad a co n stru ir ' en Te­
rrones comunales de- dicha vílln la 
casa do m áqulpas: . ■■ R
■ Resultando- que publicó en el Bole­

tín  Oficial el anuncio abriendo un pe-, 
río-do -de tre in ta  días de información . 
pública, duran te los' cuajes no se< p re­
sentó reclamación alguna; ,-düe la. Je- 
.fatura de' Obras públicas de Guipúz­
coa y jNavarra informa -queml pro^yc- 
to pescntado consiste en varia r el cm -' 
pla.zamiento de . l a  casa de unaqulnas 
-de la conce:sión*dc i 92O, conslruir un 
depósito regulador en, el canal tran s­
versal d'e.‘ l a ’ concesión de 1-907, y 
arrancar de él una cañería-lirista l a - 
nueva cesa de máquinas; y no a fec tan -' 
do estas m odifiéaciones'a nuevos i r a - . 
mos -de río; no so publicó nota previa 
llamando a concurso de proyectos, 
previo estudio' del resultada de ía ins-..- 
'pecdión IIeváda a cabo softfe el terre- 
'tnb, dem uestra lo racional de la yarm - 
ción solici tada p a ra ' cl emplazamj en lo 

-■■'de la casa 'de máquinas, y que si no se 
solicitó" de este modo ma porque no 
■se ''Coiitaba, con la «autorización del 
■Ayuntaml en lo de L esaca, p a ra . cons­
tru í r la casa dé máquina-s;. se ocupa 
'después dél .resto del proyecto y dice 
Ruq: el proyectado es un -depósito re- 
gülador,* cuyo empleo no había por 
qué' haber disfrazado, porque una vez 

íqiie las .agüás de la regata Érrenga-: 
tistán concedidas para,, ser retenidas 
en el embalse construMo en la regata 
Doniico, no hay 'aingúñ inconveniente 
en que se conatruYE. eí depóaitq regula­
dor que Sq proyéct^v no hay ningún 
paiqAiicio 'para ñadíopy des es lo mi$h

. I
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10 .que i as aguas .de- la rep jd i E rrcn - 
se embalsen en un sit.K'T'liuo en 

ytro, y con el nucYO depósito regula-' 
^,íor demuestrai se logra sacar un ine- 
>^or partido del -caiidal do la regata 

Srrenga y m ejorar ampliándolos los 
áproYCcliamieritos concedidos, sin que 
se modiñquen sus características, pro­
cede que la concqsión s'lga siendo a 

qerpotiiidad, desacuerdo con jo p res­
c rito  en el artículo adicional del Real 
'jdecreío de 14 de Junio do 1921, y con 
fcreglo  a las condiciones que propone 
icomo consecuencia dcl anterior* in- 
]f orine
nuResultando que el Consejo provin- 
qjal de.,,.,Fomento, la Comisión provin- 
jcicd y " el Gobernador civil inform an 
0iX'ponÍGndo se otorgue la €oncesión 
51o acuerdo con las condiciones- de la 
'trefñ.fura do Obras públicas:
M 'peyubando que, según lo prescrito 
sen la condición cuarta de lab 'co rres­
pondientes a la concesión otorgada 

"por Real orden de 19 do Noviembre 
'de 1920, las obras deberán term inar

§'"n un plazo de dos años, contado des- 
 ̂ o la fecha de la publicación de osla 
jconcesión en el Boletín Oficial: 
qpuConside,raudo que tratándose única­
mente de una modificación y  amplia-^ 
clón de los aprovechamientos conccdi- 
J|pg:por Reales órdene'S do 2d de Mar- 

;do 1.907 y  19 de Noviembre do 1920, 
bín dispone el artículo adicional del 

decreta de Id  de Junio do i-921, 
'el;conceaionaj''io será respetado en to- 

.sus derechos, debiendo únic.a.men^- 
cumplir lo ordenado en el artícu- 

,n6n del mismo, por lo que tas condi- 
 ̂ jdtiGS que se impongan solam.ento han 
¡do referirse a lo particular do las rnó- 
Bificaciones y arapiiac/iones solici- 
fadas:

iConsidera.ndo q u e  la  p e t i c i ó n  de q u e  
' ^ 0  t r a t a  e s t á  co iT ip ren d id a  e n t r e  j a s

t p,;que Se ocupa el artículo IG del Real 
écreto de 5 de Septiembffj de 1918,

t r  lo que el expediente está debida- 
ente tram itado; y como no hubo 
proyectos en competencia, nO hay in- 

^^biiveríiorite en acceder a la variación 
')de cmpla2Íamierdo de la casa <le m á- 
íguinas, aunque traiga aparejada la 
Jicl desagüe;
í: ^'Considerando que no hay inconve- 
pientei alguno en que se construya el 
depósito regulador i(|ue se proyecta 
;disírazado bajo el pretexto de que ser- 
y ira  para recoger las hojas, ya que 
.autorizado por la concesión otorgada 
por Real orden de 26 de Marzo de 

.-11907, la retención de las aguas, del 
¡ari’oyo E rtenga en el embalse del 
ip o y o  Ijomico, no hay jnodiflcación 
Jpencial en que se deposite en e] re ­
gulador que se proyecta _co^struir en 
el trayoQto del canal que conduce las 
aguas del prim er arroyo al pantano 
construido ' en el segundo, en vez de 
nevarlas al citado pantano del arrayo 
pomico, ni haiy perjuicio para nadTe, 
pues utilizándolas de cualquiera de 
las m aneras que e.stán prescritas en 
las condiciones que posea la Sociedad,

o en la modificación de que se ína]a, 
van a desaguar al origen del arroyo 
E ndara:

iGcnsidera.nda que con la mocTirica- 
ción y iampiliación de que so trata s-e 
logra moj.orar el partido sacado hasta  
ahoi^’a del aigiiia del arroyo Errcíiga y 
dio los aprovechamientos concedidos 
ampliándolos, no so han presentado 
1‘eclamaciones. y todos los informes 
son favorables,"

iS. M. I0.I Rey (q. U. g.'j, conformán-, 
dO'Se con lo  prop;;iesto por esta Di-- 
rección general, ha t.enido a  bien otor­
gar a la GeniGdad anónim a Electro 
Iróin Endara autorización para cam-, 
biiar el emplazamiento de la -casa de 
maquinas del aprovechamiento otor­
gado por Real .qnd'en .de 1-9 do Octu­
bre  de l-9-2;0, pjara la construcción de 
u n  depósito regulador en el canal 
conetruídoí para  llevar las aguas doí 
arroyo Errenga' al embalso construido 
en el arroyo Domico, correspondiendo 
canal y embalse a la concesión o.torga-; 
da por Reail orden ido 26 de Marzo do 
1907 y para un ir el deposito regulador 
con la nueva central con una, tubería 
para u tilizar con la misma mlaquina­
nia el salto resultante, con arreglo a 
las condlcio.n8s- siguientes:

dd E sta concesión quedarán su jeta  
a-Jodas las condiciones de las otorga­
das por Pteailes órdenes de 26 de Mar^ 
zó do 19.97 y 19 de Octuibr-e de 19'29,

" que-no resulten incompatibles o estén 
en contraclicción con lo que en ella so 
ícdoirgá .
 ̂ 2d Las obras se ejecutarán atem en­

dose exactamente al proyecta base do 
esta concesión, que es el firmado en 
Ir un a 1-0 de .Dáciembre de 1921 por 
oí Ingeniero indústrial D. .Luis de 
Orueta.

3d ■ Deberán .empezar las obras 
dentro del plazo de dos meses conta­
dos a p c rtir  de la fecha de la publi-. 
cación de esta concesión en la G a­
ceta  DE Ma d p j d , y  term inarán dentro 
del plazo de un 'año <01 contar do lá 
mismia fecha, debiendo dar coiiocfi 
rn.'ientoi. a la Jefa tu ra  de Obras pribli-^ 
qas dd Gluipúzcoa y Navarra del día en 
que Se dé principio a las obras y del 
díai en que se terminen,

4d Queda esta concesión sujeta a 
•lo ordenadlo en la Real orden de 7 de 
Ju lia  de 19i21 y artículo del Real 
decreto de 14 de Junio de 1921.

i5.‘'' Todas las obfias de cualquier 
dase  e índole qué comprenda esta 
concesión, quedarán sujetas a la v i­
gente ley de Protección a la indus^ 
^ i a  nacional, reglamentos dicfiados pa-¡ 
i'̂ a su aplicación y demás disposiciones 
dictadas o que se dicten en lo sucesivo 
sobre la m ateria, así como a todas las 
disposiciones vigentes en cada momen­
to sobre el contrato del trabajo y de-̂  
más cuestiones de carácter social, y  a 
todo lo ordenado en cada instante so­
bré accidentes del trabajo.
’ La • Administración se reserva 
eil derecho a tom ar do^J,a concesión

los volúmenes de agua hécesarp,^^:.|>v. 
ra  conservación do carreteras, por los, 
medios 'y. en los puntos que estimo,., 
más convenientes, en form a que ndi 
perjudique a las obras ejecutadas por.i 
la concesióm . v,  ̂ j

Y habiendo acopiado el concesfonaL-J 
rio la.s precedentes condiciones, y  r.e-.] 
m itido póliza de 109 pesetas, de acuer-^i 
do con lo que prescribo la ley del í 
Timbre.

De orden del Sr. Ministro Lo p-artlei-]. 
po a V. S. p ara  su conocimiento, é l |  
del interesado y dem/iSi. efectos, coríl 
publicación en. el Bolelin Oficial de ' 
-esa provincia. Dios gmarde a V. ;S. m u-l 
olios años. Madrid!, 1.» de Junio de 
1923.—El D irector general, Nicolám ■: 
(Señor. 'Gobernador civil de lá  provin,-* '

cía üe NaA^a^ra.

DIRECOISM ©EKER,aL DE ñQEI»  
.CyO'UHA y  PílOlTES
ser-.-- PER30NAU

Rallándose Svacante en la Escuela,: 
Especia! de Ingenieros de Montes u ñ a / 
plaza dé Profesor num erario para; ex'-') 
plicar la a.signatura de 'Selvicultura) y> 
r  ep b b 1 ac i ó n, P - ̂ qu i cu 11 u r a, To r r en t e s ̂  
y (aludes, por.ascenso a Consejero Ins­
pector ,general del que la  venía des­
empeñando,

Ésta Dir'e,colón general ha acordado j 
prévecrla. mediante concurso, con ¡ 
arreglo .a las condiciojies siguiente/s: 

a) Los Ingenieróslque deseen ser ; 
nombrados para  la -re fe rid a  vacante/ 
podrán solicitarlo de la Dirección ge-1 
neral -de Agriculturaí y 'Montes,, expo-í 
hiendo iQs títulos que recomienden su * 
pretensión. " i

^b) Deberán haber cumplido .cinco í 
años en el servicio activo del Estacf^,' 
Corporaciones o Empresas particu- 
lares.

 ̂ c) No haber cometido en el serví- ) 
cío faltas graves en el desomepño d@ • 
sus funciones. .

d) .Eerá título de. recomendación i 
para ser nombrado, haber dirigidoj 
con acierto la ejecución de traJoajos ; 
impO/htant.és, hiaber escrito  ̂ (iraOados, j 
Memorias o tráducciones de recoho- i 
cido mérito, relativos a La ciencia de 
Ingeniero y haber obtenido la nota 'de ■ 
s^lsresalieiite o muy bueno en la ca.- , 
lificacíón de, fin de "carrera.

e) Las instancias se d irigirán áL 
Director general de Agricultura y i 
'Montes, y se presentarán, durante las,',, 
horas reglamientarias de oficina, en 'CÍt 
Registro, general del Ministerio do Fo- 
mmnto, durante el plazo de quince 
días, incluyendo en ellos los festive.s,
a (:^ontar siguiente al d^ la publi­
cación de ® ste anuncio en la Gaceta  
DE Ma d r id - 

Madrid, 6 de Junio de 1923.— Ê1 D i­
rector general, Isidoro Rodrigáñez.

Sucesores de Rivadenoyra (S. A .),; .• 
Pasco de San Yiccnte, 20, -'Sí-- ->




